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CHICO e FUNARO 
NoCampus tem 

F unaro defende o Plano 
Cruzado; Chico Buarque, 
Brossard e Coriolano 

discutem 
a censura; na UnB, 
debate-se a falta de 
professores e 
a crise da moradia. Estas são 
as principais atrações deste 
número do Campus. 
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Professor e moradia 
Na UnB não tem 
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Pintou sujeira 
na tela 

REINALDO FREITAS 

No primeiro debate, promovido 
pela Rede G lobo e alguns jornais de 
SP, os candidatos a Governador do 
estado demonstraram, para todo o 
país a mais total e completa incapa­
cidade para governar o estado. O 
mediador do debate, jornalista Joel­
mir Betlng, foi muito mal escolhido 
pela Globo, pois esta, deveria ter 
chamado um juiz de luta-livre ou um 
leão-de-chácara daqueles inferni­
nhos de São Paulo, e não uma pessoa 
magrinha como ele, e ainda por ci­
ma. usando óculos, Só podia dar no 
Que deu. Xingamentos. ameaças e 
bate-boca. O que os telespectadores 
viram foi um festival de acusações e 
Impropérios, e nenhuma proposta de 
solução para os mais variados pro­
blemas que assolam aquela terra. 

Teve um candidato de um tal PH 
(não é partido humorista, apesar 
das semelhanças). um tal de Teotô­
nio Simões. que todas as perguntas a 
ele dirigidas. não eram respondidas, 
ele apenas apontava para um livri­
nhO (encontrado em qualquer banco 
de SP) como ele próprio frisava à to­
da pergunta. Seria ele um editor? 
um vendedor? dono de bancas de re­
vistas? quem será aquele persona­
gem mlsterio o? resposta (talvez) 
no livrinho. 

O candidato do PDS (sim ainda­
existe. pelo menos por lá). Paulo 
Maluf. não deve ter convencido nem 
o Callm Eld. Não conseguiu provar 
também se pagou ou não as rodovias 
construidas. Segundo Quércia. ele 
ainda, deve todo o asfalto derrama­
do. segundO ele, já pagou tudo. 
Quem estará com a verdade? 

O candIdato Antonio Ermirio. com 
seu visual yupple (cabelos desali­
nhados. paletó desabotoado, gravata 
torta). não disse multa coisa tam­
bém, e perdeu-se num interminável 
bate-boca com. laluf e Suplicy ten­
tando provar que em suas fazendas 
não havia escravos trabalhando. A 
sua postura de candidato educado 
não durou multo, e as acusações en­
tre ele e Malufextravasou para a im­
prensa após o debate. Mesmo assim 
os eleitores não ouviram nada de 
concreto para o Governo. 

O candidato Quércla, com seu jei­
tão de caipira. ficava toda hora con­
versando com o pobre do telespecta­
dor e não debatia com os seus con­
correntes. Para não cair no mesmo 
erro de Fernando H. Cardoso (êrro 
não. sinceridade). ficou o tempo to­
do dizendo que era católico pratican­
te e de origem humilde. las tudo is­
so sem multa fé e humildade. 

O candidato do PT, parecia até 
que estava cercado por três extra­
terrestres face ao nervosismo apre­
sentado. e não conseguiu articular 
nem perguntas e nem respostas no 
tempo previsto. DepoiS do debate re­
solveu suspender sua campanha por 
alguns dias. depois de concluir que 
se saira multo mal no debate. Beste­
ria Isso. Suplicy. Aquele debate não 
deu para se chegar a conclusão algu­
ma a respeito dos candidatos, até 
mesmo porque não foi apresentada 
nenhuma. Se os outros candIdatos 
fossem honestos também. teriam 
de Istldo de suas candidaturas logo 
na segunda-feira. 

Coitadinho de SP. Depois da elei­
ção de Jãnlo. parece que o estado vai 
ter uma overdos polftlca. e alguns 
do candIdatos con gulr eleger 
Eu por mIm votaria no Joelmir. 

Campus/Opiniâo 

Seu lugar é no palco 
Você, que é exímia cantora (mesmo que 

seja só de banheiro) e tem aquela voz 
grave e bonita, típica dos contraltos, 
que tal mostrar seu talento cantando 

num coral? O Coral da UnB está abrindo 
vagas para contraltos. Mesmo 

que você não saiba exatamente 
seu tipo de voz, mas já tem 

alguma experiência com música 
ou simplesmente gosta de 

cantar, procure o 
professor de técnica 

vocal do Coral da UnB, 
Francisco Frias às terças­

feiras, entre 19:30 e 
20horas, no anfiteatro 9 da 

Ala Sul. Quem sabe é 
justamente a voz que o 
coral está precisando? 

(Cláudia Rangel). 

Time da cachaça promete 
o time de futebol de campo da 

COMUNICAÇAO conseguiu pas­
sar para a segunda fase do IH 
JIUNB 'S. Ao derrotar a Engenha­
ria Civil Processamento de Dados 
e Geologia, o esquadrão da "fu­
maça" e da "cachaça" prepara­
se com afinco nos bares da cidade 
para a nova fase. Craques como 

Piu Piu. o "grande laterial Euma­
no "Henning", o internacional 
Bernardo estão fazendo o maior 
carnaval nos times que enfren­
tam. Apesar do desfalque do pau­
lista Júnior Cabeleira, o time se­
gue em frente com suas canelas 
finas e pulmões de aço. José Car­
los Anatoly) 

Chico atrai tietes 
MARGARETE VITORIA 

Um batalhão de pessoas correndo 
campus afora. Essa foi a cena da qual 
todos os tietes que quiseram ver Chico 
Buarque na UnB fizeram parte. Tie­
tes sim. para ver Chico Buarque? 
Sim, E o Pablo Milanez?! Acho que o 
pessoal não notou muito a presença. 
Infelizmente, o motivo principal que 
trouxe os dois compositores à Brasília 
não foi bem captadO pelOS estudantes 
da UnB. O reatamento de relações 
Brasil - Cuba, traduzido de forma 
não oficial na presença de Chico e Pa­
blo, juntos na capítal federal. não pa­
rece ter sIdo a causa do superlota­
mento do anfiteatro 9. Prova disso fo­
ram as perguntas de cunho pessoal 
feitas a Chico Buarque. 

Realmente. o visual do Chico Buar­
que desperta as atenções. Mas é gran­
de a falta de tino de muitos para com­
prender o significado do encontro de 
Pablo Milanez com o Brasil. num mo­
mento em que os dois países decidem 
se dar inicialmente um aperto de 
mãos. Compositor cubano que teve 
cassado o seu visto de entrada no Bra­
sil, milltante do único partido existen­
te em Cuba a presença de P ablo em 
Brasília é o próprio reatamento de re­
lações através do intercâmbio cultu­
ral que vai se estabelecer mais con­
cretamente a partir de agora. Para 
Quem não sabe. até a UnB entrou nes­
se barco e firmou um acordo com a 
Universidade de Havana, o que possi­
bilitará o Intercâmbio de alunos. Pois 
é pessoal. se manca! 
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Produto de um gênio 

o Mlnhocão tem sido acusado ao 
longo do tempo de muitas deficiências 
como falta de isolamento acústico 
adequado para atividades de ensino, 
subsolo inabitável por falta de venti­
lação e iluminação e concepção arqui­
tetônica que o transformou num cor­
redor, em vez de local de integração 
de alunos e professores. 

Agora se descobriu o culpado de 
grande parte destes problemas. Na 
definição do vice-governador e candi­
dato ao governo do Estdo do Rio de 
Janeiro, Darcy Ribeiro, o Mlnhocão é 
fruto da "genialidade preguiçosa" de 
Oscar Niemeyer. (Teima Regina Pa­
varlno) 

EUA inibem debate 
O Departamento de Administração 

da UnB e o Serviço de Divulgação e 
Relações Culturais dos Estados Uni- .". 
dos promoveram na últIma semana 
de agosto um seminário sobre "O Pa­
pel das Empresas Transnacionais no 
Desenvolvimento" . 

Vários participantes estranharam 
que um seminário dessa importância 
tenha sido realizado de parceria com 
um órgão que justamente tem por 
atribuição cuidar da imagem do go­
verno norte-americano. Isto impediu 
já de partida que o problema - Im­
portantissimo - fosse tratato com a 
necessária isenção e pluralidade de 
pontos.e vista. 

(TeIma RegIna Pavarlno) 

Voto com áf{io: ai, 
se a moda pega! 

JOSE CARLOSANATOLY 

"VOu vender meu voto com ágio", essa 
foi a frase que um amigo me disse entre 
cervejas. A frase me deixou uma dúvida, 
quem é mais incapaz? O eleitor ou o candi­
dato? Não sei se é uma doença nacional 
(vide Malufl. ou foi esse jejum de 26 anos 
sem votar. que fez com que a maioria do 
eleitorado emagrecesse em termos ideoló­
gicos e polítiCOS. gerando assim. essa inde­
cisão por parte dos eleitores diante dos "a­
doráveis candidatos". faltando apenas um 
mês e meio para as eleições. 

Vamos nos "cilindros do Aparecido", es­
palhados por toda cidade. um fato quase 
cômico: segUidores de determinados can­
didatos colam cartazes do seu patrão e em 
menos de quinze minutos outros seguido­
res de outros candidatos coiam em cima 
do concorrente e assim segue a trágicomé­
dia eleitoral em BSB. 

Ah! O meu voto tem preço! ! ! 
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Professores da UnB 
não têm onde morar: 
ensino prejudicado 

"A UnB 
possui 534 
apartamentos, 
sendo 284 
alugados para 
pessoas sem 
qualquer 
vínculo com 
a Universidade. 
Uma parte 
está sublocada 
ou fechada". 

ANA HELENA 

"Caso a situação não melhore. 
talvez não seja possível ficar em 
Brasília. " Com esse desabafo. a 
professora Marina !to. do Depar­
tamento de Nutrição. expressou a 
difícil situação financeira enfren­
tada pelos professores da Univer­
sidade de Brasília. Seu contrato 
de aluguel vence em setembro e 
ela não tem onde ir tendo em vista 
os preços dos aluguéis de aparta­
mentos que consomem mais de 40 
por cento do salário. O problema 
de moradia afeta. hoje. a grande 
maioria dos professores e leva 
muitos a dividirem apartamentos 
e até mesmo quartos com os cole­
gas. 

O alto custo dos aluguéis e de vi­
da na cidade tem prejudicado as 
contratações. na prática. Já hou­
ve até algumas desistências. Se­
gundo João Cláudio Todorov. 
Vice-Reitor da UnB. "existem 
professores que vieram e não con­
seguiram aluguel abaixo de 8 mil 
cruzados. Se o professor vive ape­
nas de seu salário na UnB. o má­
ximo que ele consegue é um lugar 
para morar em Sobradinho, Ta­
guatinga ou Ceilãndia. Seu salá­
rio de professor não lhe permite 
morar no Plano Piloto. Para citar 
um exemplo concreto. um profes­
sor veio da Paraíba e o aluguel 
mais barato que encontrou foi de 
5 mil cruzados. Ele desistiu." 

PROJETO COLINA 
Uma solução a curto prazo. co­

mo exige a situação pode ser al­
cançada caso o projeto de cons­
trução de 264 apartamentos na 
Colina seja levado adiante. Uma 
comissão foi designada pelo Rei­
tor para estudar projetos de cons­
trução que é composta pelo prof. 
Flávio Versiani. decano de Admi­
nistração e Finanças. pelo prof. 
Brlco Weldle. prefeito do Cam­
pus, pelo José Geraldo, assessor 

jurídico da UnB e pelo prof. Antô­
nio Moreira Campolila, do Depar­
tamento de Engenharia Civil. Se­
gundo o pro f. Erico Weidle, o pro­
jeto da Colina , além da parte ha­
bitacional. isto é, os 260 aparta­
mentos, comporta complementa­
ções como comércio local, cre­
che. escola e apoio comunitário. 

COMISSAO DE PROFESSORES 
A ADUnB, preocupada com a 

situação e suas consequências pa­
ra o ensino e a pesquisa, formou 
também uma comissão para as­
sessorar a administração. A pri­
meira prOVidência tomada foi en­
viar um questionário a todos os 
professores para ter um quadro 
geral do problema de moradia e 
localizar os casos mais urgentes. 
Segundo o prof. Teatini, que até 
poucos dias presidia a ADUnB, ,. a 
UnE possui 534 apartamentos. 
sendo 284 alugados para pessoas 
sem qualquer vinculo com a Uni­
versidade. Uma parte das mora­
dias está sublocada, ocupada por 
parentes ou simplesmente fecha­
da". Em 23 de abril de 1986, a di­
retoria da ADUnB solicitou à Ad­
ministração uma lista dos aparta­
mentos indevidamente ocupados. 
Até hoje, não houve resposta. 
O QUE TEM FEITO A ADMINIS­

TRAÇA0? 
Alguns professores, sabendo de 

irregularidades, foram ao Depar­
tamento de Patrimônio Imobiliá­
rio dar queixas. Este foi o caso da 
professora Ana Maria Carneiro, 
do Departamento de Enferma­
gem, que denunciou irregularida­
des no apartamento da SQN 107 -
Bloco "H" - apto 401. Nesse caso, 
o apartamento virou uma repúbli­
ca onde moram 5 rapazes. 

Para ter um quadro geral das 
necessidades dos professores e 
funcionários, a Administração 
tem uma lista de inscrições com 
212 nomes. Mas. a grande recla­
mação dos docentes é a lista ter 

Projeto de 
moradia 
levanta 

discussão 

o projeto da Colina levantou 
uma pOlêmica que está envolven­
do as áreas dos Departamentos 
da Arquitetura e Engenharia Ci­
vil . Um dos pontos de atrito tem 
sua origem na própria concepção 
da Universidade de Brasilia. Tra­
dicionalmente, são os arquitetos 
que participam das construções 
no campus, como é o caso do Mi­
nhocão. da Reitoria e da Bibliote­
ca. Nesses casos. não houve parti­
cipação dos engenheiros ci\'i na 
elaboração dos projetos. ;"\a épo-

sido fechada em 16 de novembro. 
Até agora, não existe nenhuma 
perspectiva de que seja reaberta. 
Segundo a professora Marina !to, 
os grandes prejudicados são os 
professores que chegaram a 
Brasília esse ano com os salários 
congelados pelo Plano Cruzado. 
"Os aluguéis continuam subindo 
a cada dia", explica Marina. 

Uma outra medida mais enérgi­
ca para impedir a ocupação ileg~l 
dos imóveis, adotada pela AdmI­
nistração, é apurar as denúncias 
recebidas por telefone. Mesmo 
trabalhando com pouquíssimos 
funcionários, a Administração 
conseguiu evitar duas subloca­
ções na SQN 206 - Blocos "K" e 
"B", quando interceptou a mu­
dança dos novos inquilinos no ele­
vador dos prédios. 
LEI PROTEJE FAMILIARES 

SegundO Fernando Morethson, 
"existe uma lei que protege os fa­
miliares dos professores que ocu­
pam o imóvel. O artigo 50 da lei nO 
6649 diz que o locador e o locatário 
podem reajustar o aluguel sob 
mútuo acordo após 5 anos de ocu­
pação". Nesse sentido, o Departa­
mento de Patrimônio Imobiliário 
convocou 82 inquilinos para rea­
justar seus aluguéis. Até o mo­
mento, mais da metade compare­
ceu e concordou com o reajuste. 
Essa é a forma de pressionar indi­
retamente os inquilinos sem 
vinculo com a UnB e tentar as­
sim, reaver os apartamentos. 
ALUGU~IS DA FUB REAJUS­
TADOS 

Os aluguéis dos apartamentos 
da Fundação Universidade de 
Brasília sofreram reajuste em no­
vembro do ano passado por ter a 
UnB ccncluido que os preços esta­
vam defasados. O reajuste, res­
salta. Fernando Moreethson. 
equivale a 50 por cento do valor 
médio do mercado. resultado de 
uma pesquisa de mercado feita 

ca da construção da UnH, coube 
ao arquiteto Oscar Niemeyer. 
juntamente com o professor 
Darcy Ribeiro. conceber as cons­
truções da universidade e o seu 
aproveitamento de espaço 

Um outro ponto de atrito 
resume-se na formação diferente 
recebida pelo arquiteto e pelo en­
genheiro civil. O primeiro tem 
uma formação basicamente hu­
manista. cuja matéria-prima é o 
aproveitamento do espaço . O ou­
tro. em função de sua formação 
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pelo decanato de Administração e 
Finanças. Hoje , os preços dos 
apartamentos da UnB na SQS 311 
mais baratos, custam 2 mil cruza­
dos para apartamentos de 01 
quarto e dependência e 2 mil e 800 
cruzados para apartamentos de 2 
quartos e oependência. Os apar­
tamentos localizados na Asa Nor­
te custam mais caro. Na SQN 206. 
um apartamento de 3 quartos e 
dependência custa 4 mil e 500 cru­
zados. O preço mais alto se encon­
tra na SQN 107, onde o aparta­
mento de 4 quartos e dependência 
custa 6 mil cruzados. 

.. A UnB deveria ter mais apar­
tamentos que não competissem 
com o mercado imobiliário" . diz 
Marina !to. Não existe nenhuma 
condição de pagar esses aluguéis 
com o salário que nós recebemos 
aqui na UnE. 

MORADIA E INVESTIMENTO 
"Dar condições de moradia ao 

professor da UnB significa inves­
tir no patrimôniO do ensino Ae da 
pesquisa. pois sua sobrevi~encia 
depende disso. Nesse se~tIdo. a 
moradia não é pura e SImples­
mente uma questão habitacional. 
~ preciso atrair os professo~es 
para Brasilia", diz o prof. ~nco 
Weidle, prefeito do Campus. 

A Colina foi o local escolhido pa­
ra construir os novos apara ta­
mentos em função do custo baixar 
em 50 por cento. "Se fóssemos 
construir lá fora, metade do custo 
viria do preço do terreno. Além 
disso. na Colina, vamos construir 
uma infra-estrutura que também 
vai atender aos 72 apartamentos 
já existentes". O financiamento 
para um projeto dessa enverga­
dura virá da venda de projeções 
da UnB na Asa Norte e Asa Sul. O 
início das construções depende da 
aprovação do Conselho de Admj­
nistração. Se tudo ocorrer bem. 
os apartamentos começarão a ser 
construídos no final do ano. 

técnica. está mais preocupado 
com os aspectos materiais da 
construção. Essas duas visões 
distintas que coexistem às vezes, 
criam problemas. 

Existe possibilidade de contor­
nar a situação a partir de uma 
prática conjunta. em que os pro­
jetos são elevados a cabo por ar­
quitetos e engenheiros. E sa é a 
idéia e a proposta do professor 
Paulo Marcos, do Departamento 
de Arquitetura. que con ' idera 
fundamental essa integração. 



Cam. pus/UnB 
f ' ~ 

4 
; 

FLORESTAL visita 
Ilha de F ernando de Noronha 

LILlAN FONSEcA 
l'ma expedição de alunos 

do departamento de Enge­
nharia Florestal da Universi­
dade de Brasilia com apoio do 
Estado Maior das Forças Ar­
madas (EMFAJ esteve em 
Fernando de Noronha fazen­
do um estudo da botânica, 
la una e solo da ilha. O enge­
nheiro florestal e professor da 
UnB responsável pela expedi­
ção foi Manoel Cláudio. 

Cerca de 25 espécies para a 
botânica foram recolhidas e 
serão catalogadas. Segundo o 
aluno Benício de Melo, a 
quantidade de espécies en­
contradas foi menor do que 
eles esperavam. Talvez isso 
se deva a invasão de plantas 
que antes serviam de alimen­
to para a criação de cabritos, 
que foi proibida há uns dois 
anos pelO atual governador. A 
gitirana e a leucena, por 
exemplo. são trepadeiras que 
sufocam outras plantações, 
invandindo até as praias. 

O recente decreto do presi­
dente Sarney que estabelece 
Fernando de Noronha uma 
reserva ecológica. deve aler­
tar para a preservação des­
ses recursos naturais. Exis­
tem muitos problemas com o 
crescente turismo na região. 
Marcelo Gabeda, oceanólogo 
mantido na ilha pelO governo. 
contou a equipe como os turis­
tas espantam os gOlfinhos das 
praias com a euforia para ti­
rar fotos e brincar com eles. 
O golfinho faz parte da vida 
dos nativos, da beleza da Ilha 
e não pode ser pescado. 

Benício acha que é preciso 
educar o turista sobre a im­
portância da preservação de 
Fernando de Noronha. 

Outro grave problema da 
area é a caça de tartarugas. 
Marcelo coleta os ovos e os 
mantém em um tanque até a 
desova, mas ele está cansado 
desse trabalho pouco incenti­
vado. 

Aspectos sociais também 
foram observados pelos alu­
nos da florestal. Os quase 
1.800 habitantes de Fernando 
de Noronha são na maioria 
militares. Os nativos traba­
lham para o governo e não po-

dem plantar alimentos, nem 
ter criações. A pesca é permi­
tida. porém é toda vendida ao 
governo. Outros alimentos 
são comprados no armazém 
da Aeronáutica. A indústria 
de manteiga foi desativada 
depois da proibição da cria­
ção de gado e cabritos. I;foje, 
Fernando de Noronha está 
sendo usada como ponto 
turistico, afirmou Benício. 

A equipe da UnB promete 
uma exposição do material 
recolhido na ilha, catalogos, 
slides e relatórios para serem 
vistos e utilizados pelos alu­
nos e professores da universi­
dade. 

Hortencia Allende 
fala do Chile na UnB 

LILIA:-.' FONSECA 

"Não necessitamos de ar­
mamentos. O CrJile não está 
em guerra. Pinochet está em 
guerra com o povo chileno", 
desabafou Hortencia Bussi 
AlIende, 72 anos. em visita à 
UnB. A viúva do socialista 
chileno Salvador Allende, 
morto em 73 e sua filha Isa­
bel. 40, debateram com estu­
dantes. professores, jornalis­
tas e curiosos a situação do 
Chile e da América Latina. 
Na mesa Volney Garrafa, de­
cano de extensão, Nielsen de 
Paula Pires, professor do de­
partamento de Relações In­
ternacionaIs, e uma estudan­
te do Direito. 

Para Hortencia. 1..3 anos de 
golpe militar se paSsaram e o 
povo chileno vive n3 Injusti­
ça, na opre são e na miséria. 
O poder Judiciário foi esma­
gado pelo executivo. O país se 
encontra numa cri e econõ-

mica, política, social e moral. 
O regime prende mulheres. 
encarcera e tortura estudan­
tes, dirigentes politicos e sin­
dicais, restringe a imprensa, 
além de fazer desaparecer e 
assassinar muitos chilenos. 

Ela acredita que a união 
dos setores oposicionistas da 
sociedade chilena é que sus­
tentará o processo de transi­
ção democrática juntamente 
com o povo. Citou que a As­
sembléia Nacional da Civili­
dade (entidade que agrupa to­
das as organizações sociais 
mais representativas da na­
ção) convocará greve geral 
dia 11 de setembro - data em 
que se comemora o golpe mi­
litar de 73 - como forma de 
desobediência civil. 

A sra. Allende foi bastante 
aplaudida quando lembrou a 
luta nicaragüense e a posição 
do Peru frente ao FMI. Pediu. 
ainda. solidariedade entre os 
povos latinos-americanos na 
luta pela democracia. 

Isabel Allende acrescentou 
que o povo chileno vem resis­
tindo ao governo Pinochet 
através das associações pro­
fissionais, dos partidOS políti­
cos (que oficialmente inexis­
tem), das universidades e de 
grupos de mulheres. Isabel 
acha que esses anos de dita­
dura não irão encobrir um 
passado democrático que o 
Chile conheceu. 

A Unidade Popular - uma 
frente que reunia a opOSição 
chilena - levou ao poder Sal­
vador Allende em 4 de setem­
bro de 70. Allende fica na his­
tória como um llder humanis­
ta que morreu defendendo 
seu Estado. Para ele, ser so­
cialista, significava: "ser ho­
mem do século XX, pai do ho­
mem do século XXI". 

As visitantes doaram à uni­
versidade uma fita de vídeo 
cassete, contendo a trajetória 
de Salvador na Universidade 
de Guadalajara. México. 

2~ Rui1Jzena, SettJl1l:bro de 1[J8g 

Violão pode representar alternativa de Trabalho para o músico 

UnB oferece curso de 
violão no próximo ano 

CLAUDIA RANGEL 
a concretização do curso de 
violão. 

, 

O brasiliense que quiser fa­
zer um curso universitário de 
violão não precisa mais sair 
da cidade para isso. O Depar­
tamento de Música da UnB 
oferecerá, a partir do prxomo 
vestibular, em janeiro de 87, 
as habilitações Licenciatura 
e Bacharelado em 
instrumento-Violão. Isto é re­
sultado da luta de alunos do 
Departamento que, no ano 
passado, reivindicaram ao 
chefe do depatamento. Luiz 
Gonza, a criação do curso 
com a contratação de profes­
sores de violão. 

Segundo Terraza, como 
acontece com qualquer outro , 
instrumentista, poucos serão 

Este ano, o Departamento 
de Música conseguiu a con­
tratação do conhecido violo­
nista brasiliense, Marco Pe­
reira, como professor visitan­
te por 2 anos. Emílio Terraza. 
atual chefe do departamento, 
espera conseguir ainda a con­
tratação do professor Eustá­
quio Grilo para levar adiante 

os violonistas realmente 
bons, com possibilidade de fa­
zer uma carreira solo. O vio­
lão constitui uma ferramenta 
importante para o músico re­
solver problemas de mercado 
de trabalho. Pode-se dar aula 
com violão, em lugar do pia­
no, em colégios com poucos 
recursos ou fomar grupos de 
música de câmera para apre­
sentar vons trabalhos pela ci­
dade. 

Para os interessados em fa­
zer vestibular para a habilita­
ção violão, o teste específico 
de música é no dia 21 de no­
vembro e o programa parece 
ser rigoroso. Estão previstos 
um estudo clássico (Sor, Car­
cassi, Aguado, Costé ou Gio­
liani), uma peça de Bach, um 
prelúdio de Villa-Lobos entre 
outros. 

Falta de espaço causa 
desarmonia na Música 

REGIN A ELIZABETH 

Enquanto a metade de um 
dos prédiOS do Departamento 
de Música é ocupada pela Ze­
ladoria, servindo de depósito 
de material de limpeza. os 
alunos brigam entre si a fim 
de conseguirem uma sala de 
estudos. O CA da Música já 
reivindicou junto à Prefeitura 
a utilização deste espaço para 
a ampliação do Departamen­
to, ao que lhes foi negadO me­
diante o argumento de que 
não existe outro local adequa­
do para depositar este mate­
rial. 

O problema já existe há al­
gum tempo, mas só à medida 
que atinge mais alunos é que 
consegue mobilizar a catego­
ria. Os mais atingidos são os 
moradores do CO, que só têm 
o Departamento para prati­
car. Segundo um represen­
tante do CA, o que está acon-

tecendo é um verdadeiro 
"conflito social" entre os que 
procuram um local para seus 
estudos. 

Para a professora Elza K. 
Gushikem, o maior problema 
ainda é com relação aos ins­
trumentos, que se encontram 
em péSSimas condições. Para 
se ter uma idéia, existe um 
piano que pode desabar se al­
guém encostar nele. A profes­
sora acredita que esta situa­
ção desencoraja quem pensa 
em estudar música na UnB. 

Sabemos, porém. que este 
não é um problema exclusivo 
da Música, atinge também 
boa parte dos departamentos 
da UnB. A pergunta que sur­
ge é a seguinte: até quando 
esta situação vai continuar? 
Com um Campus tão grande, 
como estão sendo aproveita­
dos os espaços? Não está na 
hora de se procurar soluções 
para a melhoria do ensino da 

niversidade? ... 
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~ Não, uma aula de 
cá\culo.' 

Universidades podem 
paralisar dia 30 

MARCELO FEIJO 

Caso o MEC insista em não aceitar a proposta de um 
novo plano de cargos e salários para os servidores das 
instituições de nível superior, elaborado pela F ASU­
BRA (Federação das Associações de Se~vidores d~s 
Universidades Brasileiras), os funcionários das Um­
versidades de todo o Brasil irão paralisar suas ativi­
dades a partir do dia 30 de setembro, de acordo com a 
decisão tomada por representantes ~e todas as F~~e­
rações do Brasil que estiveram reumdos em BrasIlIa, 
nos dia 6 e 7 deste mês, para negociar com o MEC e de­
bater os problemas da classe. 

O novo "plano de cargos e sa!ári.os e de ~e~efíci?s e 
vantagens para os servidores te~mco-a~mll:l1stratIvos 
das instituições de ensino superIor autarqUlcas e fun­
dacionais" pretende consolidar uD?-a estrutura de ca_r­
reira e regular os mecanismos de mgresso, pormoçao 
e acesso ao quadro de servidores das Universidades 
brasileiras. Os principais pontos da ~ova proposta 
são: a equiparação salarial para os serv!dores de. Fun­
dações e Autarquias, a fixaç~o ~e um pISO salarI~1 ~e 
três salários mínimos, a CrIaçao de uma ComIssa o 
Permanente de Pessoal Técnico Administrativo 
(CPPTA ), o pagamento Jo 13" sa!ário a todos os T~cn!­
cos Administrativos e a aprovaçao em concurso publI­
co para a admissão de novos servidores. 

Pelo novo plano de cargos e salários os servidores, 
de acordo com seus cargos, estarão classificados em 
três grupos: o grupo de apoio administrativo operacio­
nal (até 111 grau ), o grupo de nível. médio (até 2" grau 
completo ) e o grupo de nível supenor (3" grau comple­
to ). Dentro de cada um destes grupos .f~ram consIde­
rados os fa tores experiência, esforço fISICO, responsa­
bilidade e rísco, para a definição do valor d<? salár.io 
considerado justo. O enquadramento dos ~.::rvldores Já 
em atividade será integralmente superVIsIOnado pela 
CPPTA, que também supervisionará os concursos pú­
blicos e internos. 

A proposta está desde o dia 12 de ag~st~ nas mãos do 
Ministro e seus assessores. As negocIaçoes, no entan­
to. não têm se desenvolvido como esperavam os diri­
gentes . Nesse impasse uma dúvida fica no ar: e se o 
MEC permanecer intransigente e não aceitar de for­
ma alguma as reivindicações? Estarão eles realmen­
te mobilizados para paralisar as Universidades de to­
do o Pais? A presidente da FASUBRA, Vania Galvão, 
respondeu assim a essa pergunta' "OS servidores es­
tão muito unidos e não admitem mais nenhuma prote­
lação por parte do governo". 

Salas superlotadas, disciplinas que não 
são oferecidas, professores insatisfeitos, 

salários muito baixos: uma situação caótica, 
que resulta em prejuízo 

para alunos e professores. A falta de 
professores na UnB tem deixado os departamentos 

problemáticos e a Administração preocupada. 
As 75 vagas conseguidas não resolveram 
o problema. Até quando isso vai durar? 

Falta professor na UnB 
CLA UDIA PRADO 

Uma sala de aula com 104 
alunos . Este não é o retrato de 
uma turma de cursinho, mas 
sim da UnB. A disciplina é Cál­
culo 1, do Básico de Exatas, on­
de apenas um professor prepa­
ra e dá sua aula para uma tur­
ma que lota um anfiteatro em 
dia de prova. 

Os prejuízos dessa falta de 
professores são inúmeros e 
afetam não só a aprendizagem 
dos alunos, como também o de­
sempenho acadêmico dos pro­
fessores e a pesquisa. 

O curso de Engenharia Flo­
restal é um dos que mais sofre 
com a falta de professores. Há 
muito tempo os alunos vêm rei­
vindicando novas contrata­
ções, pois pelo menos quinze 
disciplinas não são oferecidas. 
Uma conseqüência disso é que 
quem espera alguma melhora 
nessa situação para se formar, 
acaba não se formando 

O Departamento de Matemá-

tica também passa por esse 
problema. Turmas de Cálculo 1 
que deveriam comportar no 
máximo 60 alunos, chegam a 
ter 104. Além disso, existem 
mais de vinte turmas com 80 ou 
até mesmo 90 alunos. De acor­
do com o professor Jairo 
Athayde Cavalcante, Chefe do 
Departamento de Matemática, 
seriam necessários pelo menos 
quatro professores para que as 
turmas tenham no máximo 60 
alunos. 

SALARIO BAIXO 

Apesar de ter sido autoriza­
da a contratação de 75 profes­
sores, nenhum dos 42 departa­
mentos ficou satisfeito. Segun­
do o Professor João Cláudio 
Todorov, Vice-Reitor da UnB, 
não foi possível dar prioridade 
ás turmas com problemas ce 
superlotação, no entanto, 
espera-se que em janeiro 
saiam mais 225 vagas, conti­
nuando a dar preferência ao 
atendimento das disciplinas da 

Graduação . Mesmo assim, 
quandO todos os departamen­
tos abriem concurso para pro­
fessor nessas 75 vagas, Ilaverá 
um problema muito sério: o sa­
lário . 

A verdade é que muitos pro­
fessores competentes têm inte­
resse em trabalhar aqui na 
UnB, mas desistem ao encon­
trar o salário baixo e aluguéis 
altos. "Quando ficam sabendo 
do problema do aluguel e do sa­
lário, não se candidatam, pre­
ferindo ficar No Nordeste ou 
em qualquer outra Universida­
de Federal que pague a mesma 
coisa, mas em cidades onde o 
custo de vida não é tão alto 
quanto o nosso", diz Todorov. 

Para o Vice-Reitor, vai ser 
muito difícil que todas as 225 
vagas sejam ocupadas. A não 
ser que os departamentos bai­
xem o padrão de exigência e 
abram concurso para Profes­
sor Auxiliar, ou seja, sem Mes­
trado ou Doutorado, e que 
preencham essas vagas como 
alunos recém-formados. 

Briga de professores acaba em tapas 

ROSELLE AMORIM 

A cena talvez lembrasse 
mais um caso de agressão físi­
ca apresentado a alguma dele­
gacia de polícia. O fato, porém 
oçorreu aqui, na Universidade 
de Brasílía, em uma época em 
que a não-violência vem sendo 
a preocupação de todos. No dia 
22 de julho, o chefe do Departa­
mento de Engenharia Elétrica, 
Gerson Henrique Pfitscher, foi 
agredidO fisicamente, para não 
dizer esbofeteado, por outro 
professor do Departamento, 
Francisco Ronaldo Frazão de 
Lima. Talvez "a roupa suja 
fosse lavaba em casa ", mas o 
fato veio ao público. 

Após o incidente, Gerson 
Plitscher denunciou á Reitoria 
da UnB a agressão física da 
qual foi vítima. A razão da bri­
ga, ninguém pode esclarecer 

ao certo, seriam "problema 
administrativos". No Departa­
mento informaram apenas que 
o professor Frazão teria pedido 
ao chefe de departamento uma 
declaração de sua carga horá­
ria na Universidade para ser 
apresentada em um convênio. 
O chefe do Departamento, Ger­
son Plitscher, se recusou a dar 
a declaração nos termos em 
que foi solicitada, uma vez que 
não correspondia à carga cum­
prida pelo professor. Isso teria 
sido o bastante para resultar 
em uma agressão. 

A apuração oficial da infra­
ção disciplinar atribuída ao 
professor Frazão e a versão 
real do incidente, porém, não 
coube á policia civil, mas a 
uma comissão designada pela 
Reitoria e composta pejos pro­
fessores Sérgio Barroso de A . 
Fonseca, Eduardo Flávio Oli-

veira Queiroz, Nelson MartJn, 
Marco Antônio Almeida de 
Souza e Março Antônio Amato. 
Nesse sentido, a comissão ou­
viu as partes e estemunhas, 
elaborando um relatório con­
clusivo com a fixação de res­
ponsabilidades e recomendan­
do medidas disciplinares a se­
rem adotadas. A reportagem 
do CAMPUS tentou insistente­
mente ter acesso ao relatório, 
mas não conseguiu sob a alega­
ção de que seria sigiloso. 

O regulamento interno da 
UnB prevê, nos casos de pro­
blemas disciplinares, medidas 
como a advertência, repreen­
são ou mesmo a demissão do 
responSável. O relatório elabo­
rado pela comissão será envia­
do à Reitoria, que tomará as 
decisões finais. Enquanto isso, 
o professor Frazão está afasta­
do de suas funções. 
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Na UnB não existe a tradição na formação 
de atletas e o esporte universitário caminha 
por atividades isoladas ou alternativas para 
os alunos, professores e funcionários 

Esporte nAo significa apenas formacAo de campeiJes, mas 

Esporte na UnB: sem 
tradição e recursos 

ROSELLE AMORIM 
Depois de uma paralisação de 

um ano, os JIUnB's estão se rea­
llzando de novo. No decorrer de 
QUase todo o mês de setembro, 
1500 atletas disputam 15 modall­
dades coletivas e individuais de 
esporte. Os números aparente­
mente Indicam uma grande força 
no esporte dentro da UnB, mas a 
verdade não é bem esta. Ao In­
gressar na Universidade de 
Brasflia, se um aluno estiver com 
a intenção de participar de trei­
namentos de voleibol, por exem­
plo, terá que deststir da idél~ ou 
procurar um clube para realizar 
seus treinos. A UnB, assim como 
as demais universidades brasilei­
ras, não possui uma tradição na 
formação de atletas, 

A questão, porém, envolve um 
problema maior como a falta de 
uma lnfra~strutura adequada, 
de professores ou técnicos dls­
ponlvets e compatibilidade de ho­
rários para os alunos. Na UnB 
existem equipes para treinamen­
to apenas em duas modalldadc;s 
de esporte: o bandebol, atraves 
do Clube Deportlvo Universitário 
de Handebol. e o pólo aquático, 
que ainda não tem o seu clube es­
truturado. O presidente da Asso­
ciação Atlética Acadêmica da 
Universidades de Brasília 
(AAAUnBJ e estudante de Edu­
cação Física, Roberto Tadeu Ra­
mos, acredita que o problema se 
deva a sua falta de tradição no 
Brasil da formação de atletas nas 
universidades. 

"OS atletas universitários jo­
gam em clubes, uma vez Que não 
encontram oportunidades no 
melo acadêmico e, nes e caso, 
enfrentam uma série de dificul­
dades como Incompatibilidade de 
horáriOS, dificuldades de acesso 
ao CO à noite. entre outras coi­
sas • observa Tadeu. Ele mesmo 
é um exemplo disso; para treinar 

basquete, teve que procurar um 
clube fora da universidade. 

O chefe do departamento de 
Educação Flsica, Renato Nóbre­
ga, por sua vez, ressalta que o 
atleta universitário já chega 
pronto. preparado anteriormente 
por escolas ou clubes. Renato 
acredita que o bom atleta precisa 
começar cedo para apresentar 
um performance ideal e o tempo 
que o aluno passa na universida­
de não é suficiente para a sua for­
mação, que requer no mínimo 
cinco anos. 

Além disso, o atleta brasileiro 
enfrenta uma série de dificulda­
des pela própria condição econô­
mica do Pals. "A evolução do 
desporto depende do poder aqui­
sitivo do povo, uma vez que for­
mar e manter um atleta custa ca­
ro", observa Renato. O maior 
exemplo da situação são os me­
lhores resultados alcançados pe­
Jos países com melhores condi­
ções financeiras. Para a estudan­
de de Educação Física Eugênia 
Pestana, porém, existe também 
uma falta de valorização e inte­
resse por parte dos alunos em 
participar de atividades esporti­
vas, principalmente pela pouca 
tradição na universidade. 

Embora o trabalho de forma­
ção de altetas não seja prioritário 
nas pautas, várias atividades es­
portivas vêm sendo desenvolvi-

" A formação e 
manutenção de um atleta 
exige grandes 
recursos e a UnB 
não oferece as condições 
necessárias para 
uma maior 
participação 

das dentro da UnB e abertas à 
participação de alunos, professo­
res e funcionários. Nesse sentido, 
estão se realizando o III JIUnB's, 
com a participação de mais de 
1.500 atletas através dos CA 's, em 
modalidades coletivas e indivi­
duais. O presidente da AAAUnB, 
organizadora do evento, observa 
que a maioria dos alunos não são 
preparados anteriormente, o que 
j á dificulta uma maior participa­
ção do desporto dentro da univer­
sidade. 

Outras oportunidades são aber­
tas ã comunidade, embora com 
pouca participação, em ativida­
des desenvolvidas através de um 
convênio entre a UnB e o SEED­
MEC. Por outro lado, o Serviço 
de Apoio ao Esporte e Recreação, 
integrante da Diretoria de Ação 
Comunitária, foi criado recente­
mente com o objetivo de coorde­
nar atividades esportivas junta­
mente com entidades como a AS­
FUB, ADUnB e AAAUnB. Uma 
das atividades que já vem sendo 
desenvolvida é o Programa de 
Saúde no Trabalho, com aulas de 
ginástica para os funcionários do 
Bandejão. A professora e respon­
sável pela estruturação do 
SAER, Lucila Rondon de Andra­
de, ressaltou a importância da 
atividade como forma de difundir 
o esporte, não visando apenas a 
competição e a formação de cam­
peões, mas como forma de lazer e 
recreação para funcionários. 

Se a formação de atletas não 
acontece dentro da Universidade, 
as atividades esportivas não po­
dem ser esquecidas. A comunida­
de deve descobrir o esporte. seja 
participando de atividades como 
os JIUnB 'S, dos cursos oferecidos 
pelo departamento de Educação 
Física ou ainda em atl"idades al­
ternativas. conciliando o esporte 
ao trabalho e como forma de la· 
zer e recreação, seja de funcioná­
rio ou profes ore'. 

2íí·Quinzena, 'Setembro de 1986 

UnB abre espaço 
para a comunidade 
dizer o que pensa 

TELMA REGINAPAVARINO 
A UnB já não está tão dis­

tante da comunidade de 
Brasília. Com a ajuda do Con­
selho Comunitário, a cidade 
pode agora opinar e partici­
par dos problema da universi­
dade . 

Criado há 4 meses, o Conse­
lho Comunitário é composto 
por lideres sindicais, empre­
sários e dirigentes governa­
mentais da cidade, num total 
de 30 membros, convidados 
pela Reitoria. O Conselho se 
reúne com freqüência para 
dizer o que a comunidade 
pensa da UnB, e para sugerir 
propostas para a melhoria da 
universidade. 

Uma das conquistas dos 
Conselho é a iluminação do 

Campus universitário. Ela foi 
conseguida em parte devido à 
atuação desse órgão junto ao 
Governo do GDF. 

Outro exemplo da atuação 
do Conselho: o vestibular. O 
Reitor Cristóvam Buarque te­
ve, desde o inicio de sua ges: 
tão, a idéia de realizar um so 
vestibular por ano, mas vol­
tou atrás porque o Conselho 
achou que o vestibular anual 
iria prejudicar os alunos. 

Na opinião de José Tarcisio 
Sabóia, do Comitê de Impren­
sa do Senado e um dos mem­
bros do Conselho, é funda­
mental que se estabeleça um 
vinculo entre a comunidade e 
a universidade. Para ele, a 
universidade deve andar 
sempre de acordo com os an­
seios da cidade. 

Cineclube reabre 
e mostra o cinerna 
Alemão em 16mm 

NATHALIA KNEIPP SENA 

O Cineclube Dois Can­
dangos UnB reinicia suas 
atividades, após dois me­
ses de paralisação, com a 
Mostra do Cinema Alemão 
em 16mm. Estão previstas 
17 projeções entre os dias 
11 e 21 de setembro, no Au­
ditório Dois Candangos da 
Universidade de Brasília. 

Apesar de estar reini­
ciando suas atividades, o 
cineclube enfrenta proble­
mas para voltar a exibir 
filmes em bitola de 35mm. 
A aquisição de duas peças 
danificadas, bem como um 
serviço regular de manu­
tenção dos projetores, é 
imprescindivel para a exi­
bição dos filmes de 35mm. 
A inexistência de um espa­
ço para o funcionamento 
do cineclube também difi­
culta os trabalhos que vêm 
sendo realizados, especial­
mente no que se refere à 

organização do material 
sobre cinema e dos docu­
mentos pertencentes ao ci­
neclube. 

Programação da Mostra 
do Clnema Alemão em 16mm 

Dia FUme Horário 
11 - Fitzcarraldo (Werner Herzog) 12:00 

A Patriota (Alexander Kluge) 20:00 
12 - Sistema sem Sombras (Rudolf Thome) 12:00 e 20:00 
13 - A Patriota (Alexander Kluge) 18:00 

O Machado de Wandsbek (Horst Konigstein) 20:00 
14 - Marlene (Maximilian Schell> 18:00 

O Autógrafo (Peter Lilienthal) 20:00' 
15 - Os Profissionais (Cristian Weisenborn) 12:00 e 20:00 
18 - Marlene (Maximilian Schell) 12:00 
19- Fitzcarraldo (Werner Herzog) 20:00 

Fitzcarraldo (Werner Herzog) 12:00 e 20:00 
20 - Lua de Novembro (Alexandra von Grote) 18:00 

O Machado de Wandsbek (Horst Konigsteinl 20:00 
21 - O Ataque do Presente contra o Restante do Tempo (Ale-

xander Kluge) l1Nlfl 

OBS: Para õs dias 16 e 17 ainda não foi confirmada a exibição 
do vídeo "No Ventre da Balela" de Doris Dorríe. 



ti Quinzena, Set-embro de 1986 Campus/PubNcidade 

A ova criacão da Co • I Cria/Com, 
propagando este espaco':--

o 

CINEMA NA HORA 
DO ALMOÇO? 

E por que não? 
Esse é um dos horários de lazer do Cineclube Dois 

Candangos. 
Ele está de volta com força total, trazendo em sua 

programação a Mostra de Filmes Alemães e muito 
mais. Aproveite você também e venha prestigiar nosso 
cineclube. 

~CRI7j}RI7GO!i 
ClNE -QUBE 2 CANDANGOS - UnB 

7 



2g Quinzena, Selembro/86 

ANA PAULA PADRÃO JUNIA MELO 

E 
mbora alguns indicadores econômicos - se toma­
dos isoladamente - creditem à economia brasi­
leira um vigor inusitado, é certo que o Plano 
Cruzado perdeu seu brilho inicial. Algumas 
empresas projetam inflação de até 45 por cento 
ao ano, e existem propostas favoráveis à volta 
da correção monetária. Os investimentos a lon­
go prazo tardam, pois há uma incerteza quanto 
à política econômica a ser adotada no futuro. 
Críticas ao congelamento se acumulam, e os 
problemas no abastecimento são comprados aos 
do período pós-guerra. Todo este panorama, no 
entanto, não parece afetar a convicção do prin­
cipal condutor das mudanças econômicas do país, 
líder carismático de milhares de donas-de-casa 
brasileiras. O ministro Dilson Funaro, em 
entrevista exclusiva ao CAMPUS, reafirma sua 
disposição no trabalho pela "transformação 
brasileira", fala de dívida externa, negocia-
ções salariais, política, Universidade e anun-
cia, depois de 180 dias de carrossel econômico 
e social, o grande momento da história da Nação. 

Campus: Uma das prioridades do gover­
no. no momento . . e a negOCiação da divida 
externa com os bancos credores, buscando 
reduzir a transferênc~a de recursos para o 
exterior. Há alguma proposta efetiva a ser 
levada na v1agem do final de setembro? 

Funaro: O Brasil sempre foi à missão 
Fundo Monetário Internacional para colo­
car a sua posicão. Hoje, de uma forma dife­
rente de alguns anos atrás. A tese do Bra­
sil, desde o primeirO dia de negocia Cão ex­
terna Que eu pude (azer, é no sentido do de­
senvolvimento brasileiro. Nós queremos 
que o Brasil seja um Pais que não tenha 
problemas através do endividamento ex­
terno . Nós vamos manter um desenvolvi­
mento indispensável a uma população jo­
vem que se forma e tem que ter emprego. 
oportunidades de trabalho. Antigamente, o 
governo ia lá fora, negociava juros, nego­
ciava as condições, voltava e adaptava sua 
economia . Hoje, nós fazemos diferente. 
Vamos manter um desenvolvimento sus­
tentado, um crescimento necessário para 
Ir resolvendo os problemas brasileiros, ne­
gociando as nossas condicões. 

Campus: Qual a pOSição do governo dian­
te da proposta feita pela ComIssão A1onso 
Arinos. de limitar a remessa de Juros em, 
no máximo três por cento reais sobre o sal­
do da divIda externa? 

Funaro: E uma proposta importante por­
que ela relaciona um pouco um processo de 
porcentagem do PIB. do que nós podemos 
exportar. Nós, este ano, estamos com 3,8 
por cento do PIB e acreditamos que, no ano 
que vem, seja abaixo de três. Eu acredito 
Que com a negOCiação nós vamos conseguir 
um fator de exportação do PIB melhor do 
que temos hoje. A proposta da Comissão 
Arinos está muito ligada também ao preco 
commoditles (mercadorias comercializá­
veis em bolsas de cereais >. As vezes, é bai­
xo o sistema de juros, mas também as 
commodltles são muito baixas. Nós temos 
que analisar a economia sempre como um 
todo Nos últImos três anos. das 18 commo­
dit les, li caíram de preco para o Brasil. Só 
o café subiu. este ano. Isso tem que er 
analisado em conjunto . mas eu acho que é 
uma proposta e deve ser analisada . 

Campus: A partir de agora, vão começar 
as negOCiações entre empresáriOS e traba­
lhadores. A categoria dos bancários, por 
exemplo. ameaça com uma paralisação 
em todo o Pais, já neste mês. caso suas reI­
vindicações - 100% do IPC e repOSição de 
26.54Ji - não sejam atendidas. Até que pon­
to essas negociações ameaçam o êxito do 
Plano Cruzado? 

Funaro: Houve um crescimento dos salá­
rios em torno de 16% real para os trabalha­
dores, o que é um dado fantasticamente al­
to em qualquer lugar do mundo. Não estou 
dizendo que os salários já são altos. apenas 
que o crescimento num períOdO rápido de 
seis meses representou um crescimento 
muito importante. Se nós fizermos uma 
corrida de salários e de preços. vamos vol­
tar ao passado com muita rapidez. Vamos 
perder o Plano Cruzado. Hoje. a mão-de­
obra é 70% do custo do sistema financeiro. 
100% de aumento significa que não há ban­
co que consiga ter 140% de folha . Ele só 
conseguira aumentando seus precos. servi­
cos, etc. E aí se volta para um processo in­
flacionário que não é o que nós desejamos. 
Eu insisto muito no seguinte: em uma eco­
nomia estabilizada com preços estáveis. os 
ganhOS salariais de dois. três, quatro. cinco 
por cento, ao ano, fazem um crescimento 
importante. A diferença social se transfor­
ma num processo muito menor do que se 
dava no ano passado, QuandO existia 30, 
40% de aumento e, na realidade, a Inflação 
comia isso no primeiro mês. O que nós pre­
cisamos ter é muita certeza dos ganhos 
aparentes e dos ganhos reais . Eu luto mui­
to pelos ganhos reais e eles estão aconte­
cendo no Brasil. Este plano vai reduzir 
muito as injustiças que existem no Brasil. 

Campus: Mas como o governo pode inter­
ferir nas reivindicações salariais? 

Funaro: Não pode. No setor que está liga­
do ao governo. por exemplo, Banco do Bra­
sil e Caixa Econômica, nós não podemos 
fazer este aumento. Precisaria haver um 
aumento dos juros do Banco do Brasil para 
todo o setor produtivo, o que certamente o 
deixaria numa situação de insolvência. 
Qualquer acerto destes é absolutamente 
Impossível. Eu acho que é muito lmportan-

te toda a populacão ter certeza do que está 
reivindicando. Por isso. eu tenho insistindo 
muito: greve é a última etapa. A primeira 
etapa é a discussão, ponderação das vanta­
gens porque o Brasil tem que melhorar, o 
assalariado tem que melhorar, mas não há 
de ser na base da irresponsabilidade, nem 
lado, nem de outro. 

Campus: O senhor consIdera irresponsá­
vel cbegar à greve agora? 

Funaro: Sem discutir? Eu acho que é 
uma atitude que queima a última etapa lo­
go no inicio. Primeiro. sempre a discussão, 
até para propor. Depois da proposta. aI se 

CampuS 

negocia. Depois da discussão. se fazem aS 
pressões maiores que são o estado de gre­
ve. Neste momento, em alguns setores pro­
dutivos, eu acho que é Irresponsabilidade. 
A populacão acaba sofrendo. 

Campus: O governo vem insistindo na ne­
cessidade dos empresários investirem pa­
ra viabllIzar o crescimento econômico. NO 
entanto, existe no meio empresarial UJJla 
Incerteza que ln1be os investimentos, na 
medida em que não se sabe qual vai ser a 
polltica econômica do Governo a longo pra­
zo para reter o consumo ... 

Funaro: Nós tlnhamos um determinadO 
niveI de consumo. DepOis do dia 28 de feVe-

• 
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FUNARO: 
O CRUZADO 

CERTO 
-

reiro, ele subiu. O que nós temos pedido à 
POPulação é que poupe um pouco mais para 
estabilizar neste nivel maior. Nós estamos 
com nlveis de consumo realmente 
Incríveis, e desejamos que a oferta, que es­
tava com capacidade ociosa, se encontre 
com o nivel de consumo. Na hora em que se 
encontrar, os preços vão ficar mais está­
veis do que hoje. Ate podem cair porque co­
meça a voltar um poder de negociação no 
mercado que não existe hoje. Para a oferta 
Chegar no nível do consumo ainda precisa 
mUito investimento. e estão investindo 
mUito. Isso de que não estão investindo é 
mUita conversa. A indústria nacional pro­
dUz 2 bilhões de dólares. por ano. de máqui­
nas novas, o que dá 170. ISO milhões de dó­
lares, por mês. e tudo isso está vendido. 

Campus: Depois de seis meses do Plano 
Cruzado, uma das questões que mais sur­
gem dentro da Universidade é a razão de 
ser do plano_ Os estudantes questionam: foi 
slInplesmente para dar establl1dade ao Go­
verno Sarney, para desestablllzar a es­
QUerda, deslndexar a economia ou para 
lUDa melhor distribuição de renda? 

Funaro: Com as duas últimas eu concor­
do; as duas primeiras seriam muito pouco. 
lIá anos que estudávamos como é que se 
faZia para tirar 300 por cento de inflação de 
urna nação como o Brasil. Toda a discus­
são era no sentido de que isso só era 
POSSível com recessão. No fim. um grupo 
achou que era possível com desenvolvi­
Inento e nós montamos o Plano Cruzado. 
que acabou dando certo. Ele tem como fun­
Ção alguns pontos principais. Primeiro, 
qUe o desenvolvimento trás ao Brasil a 
chance de não se afastar tecnologicamente 
do mundo. Nós estávamos. há quatro anos, 
em recessão. Em mais três anos, nós irla­
mos ficar sete anos atrasados em tecnolo­
gIa. Você estaria condenando uma nação 
que fez uma grande revolução industrial a 
ficar dez anos atrassada no mundo. Nós 
teríamos problemas enormer para fazer a 
segunda revolução industrial. o que afasta­
rIa muito o Brasil de competitividade no 
mercado internacional. A distribuição de 
renda também era importante e começou, 
no ano passado. através da reforma tribu­
tária. diminuIção do Imposto de Renda na 
fonte e uma porção de medidas e melhorou 

........ . _ •. ~ 

com o Plano Cruzado. Porque na hora que 
você pára de corrigir o capital. mensal­
mente, e os salários em 90, 180 dias, há es­
tabilidade de preços e salários. Além disso 
nós sonhávamos muito que o brasileiro de­
veria ter a oportunidade de poder progra­
mar a sua vida. Isso tinha acabado, não 
existia mais no Brasil. A programação da 
vida da famHia, da empresa. do País, tudo 
isso estava muito ligado à construção de 
um Brasil moderno. Ou nós vamos ser um 
Pais sempre do empreguismo, da corrup­
ção, do apadrinhamento. ou nós vamos ser 
um Pais moderno. Se nós vamos ser um 
Pais moderno, a estabilídade era absoluta­
mente indispensável. Hoje em dia, eu acho 
que todos nós já podemos começar a so­
nhar com um outro tipo de país. Um país 
que dê respostas efetivas a toda essa posi­
ção. que todos os setores. todas as ideolo­
gias podem propor numa sociedade demo­
crática. 

Campus: O senhor disse, há cerca de ~is 
meses. numa entrevista ao Jornal do Bra­
sil, que se sentia na fase mais criativa de 
sua vida. O senhor ainda se sente assim? 

Funaro: Eu sinto sim. O Plano Cruzado 
estabilizou-se. A estabilidade dele é como 
se fosse um alicerce onde você tem que re­
construir todos os sistemas em cima. Isso 
não está acontecendo comigo, não. Está 
acontecendo com todos nós. Vocês mesmo. 
hoje, estão reconstruindo valores impor-

Eu acho que é 
irresponsabilidade, 
neste momento, 
em alguns 
setores produtivos, 
chegar 
à greve. 
A população 
acaba 
sofrendo. 

tantes de suas vidas como pessoas que po­
dem olhar o futuro. Reconstruir uma fase 
que, certamente, vai viver alguns anos de 
crescimento. com a diminuição da pobreza 
absoluta. com a diminuição de toda aquela 
ciranda financeira. Agora, você pode pre­
miar quem produz. quem trabalha - dife­
rentemente do que estava ocorrendo - e 
permite que cada um de nós possa convi­
ver com fases de criatividade. Porque um 
pais moderno, é moderno a partir da men­
talidade de seu povo, da forma de viver de 
seu povo, do sistema e de como a gente en­
cara a própria vida. Nessa concepção de 
Brasil moderno está todo um fundamento 
de transformação que vai ser extrema­
mente pOSitiva se nós realmente formos 
criativos o suficiente para ir resolvendo os 
problemas brasileiros. 

Campus: O senhor tem dito à Imprensa 
que se dedica de 16 a 24 horas por dia na 
condução da poUtlca econômica. Até que 
ponto o senhor não estaria negligenciando 
sua vida pessoal. sua famllla? 

Funaro: Não foi minha mulher que man­
dou você me perguntar isso, não? (Risos) 
Então tá bom. Sabe, eu acho que é o seguin­
te: foi muito carinhosa a forma como você 
colocou. mas eu acho que tudo tem o seu 
momento. Ê curioso porque eu já estive no 
Governo, 15. 16 anos atrás, e tamb.em me 
dediquei muito. Mas, particularmente. 
nesse momento da minha vida. é a única 
coisa com a qual eu estou profundamente 
ligado: a transformação brasileira. E a mi­
nha familia entendeu bem isso e está muito 
unida nesse processo. me ajuda muito a 
que eu me dedique. o máximo possível. pa­
ra transformar esse País. A chance brasi­
leira. hoje, é uma oportunidade que não 
acontece muitas vezes. Você sair de 300% 
de inflação para chegar a quase zero ou a 
próximo de zero é algo muito difícil de 
ocorrer, assim como renegociar uma divi­
da externa brasileira que vai dar a posição 
de independência para todos nós. Tudo isso 
está tão ligado que perder qualquer minuto 
seria um desperdício. não é? 

Campus: Isso justIfica o fato do senhor 
como empresário largar a lnJclativa priva­
da? 

Funaro: É, isso é verdade. eu larguei tu­
do. Entreguei aos meus filhos e larguei ab­
solutamente tudo. Eu estou profundamente 
ligado ao que estou fazendo nesse momen­
to. 

Campus: O senhor acha que tem um pa­
pellmportante a cumprir na história brasi­
leira? 

Funaro: Eu não sei se é importante (ri­
sos), mas pelo menos eu estou fazendo tudo 
que posso. Mas eu acho que é uma coisa ... 
Essas coisas são fases da vida, tem que fa­
zer ... 

Campus: Isso justifica o senhor se distan­
ciar da poUtlca também? 

Funaro: Aí é diferente. Eu vou te dizer 
porque eu não tenho ido a comicios. Eu fiz 
isso muitas vezes, inclusive como empre­
sário. Sempre fiz questão de estar em todos 
os movimentos que eu acreditava, como as 
eleições diretas. Mas agora é diferente por­
que eu tenho um problema realmente sé­
rio_ Em todos os Estados existe. hoje, divi­
SA0 partidária para poder conseguir, no 
fim. eleger seus governadores. Apesar de 
eu querer me envolver. gostar de me envol­
ver, eu tenho que ter envolvimento através 
do plano de estabilldade que está acima 
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das disputas partidárias. Numa reunião. 
com os governadores do Nordeste. que 
aconteceu no Palácio. seis deles pediram 
ao Presidente para que eu não fosse ao 
Nordeste até a eleição. Eu quero ir ao Nor­
deste para resolver o Plano Cruzado. Eu 
não vou me envolver em eleição. mas eu te­
nho que estar lá . Eu tenho feito um Estado 
diferente, por semana. para estar em con­
tato com o povo. descobrindo o que está 
acontecendo, corrigindo. tirando as distor­
ções do plano. Eu não posso ficar como um 
elemento politico que não pode ir a um Es­
tado ou a uma região do Pais. O Plano Cru­
zado é muito mais importante. Eu sempre 
participei de campanhas. mas. desta vez. 
eu tenho que estar um pouco de fora. 

Campus: A contragosto? 
Funaro: A contragosto! Eu gosto de 

política. sempre fui muito claro nas mi­
nhas posições. mas eu tenho que ficar, nes­
te momento, um pouco distante para não 
ter problemas. 

Campus: Dentro do projeto do governo 
de priorizar o ensino básico, no setor so­
cial, qual o papel, na sua oplnião, que a 
Universidade deve desempenhar? Qual a 
sua Importância? 

Funaro: Olha, Universidade, em todos os 
momentos, é extremamente Importante. e 

Ou nós vamos ser 
sempre um paíS 
do empreguismo, da 
corrupção,do 
apadrinhamento, ou 
um país moderno. 
Se nós vamos ser um 
país moderno, a 
estabilidade é 
absolutamente 
indispensá velo 

num momento de decisão da nação. ela 
também passa a ocupar seu ponto princi­
pal. Todos os grandes centros de desenvol­
vimento. quer Intelectual quer de pesqUisa. 
tiveram como base os centros universitá­
rios_ 

Aqui no Brasil você pode examinar que, 
onde existem pÓlos de universidades com­
petentes e principalmente, que preparem 
os alunos para o desenvolvimento. são pó­
los de formação no qual se baseia o lastro 
de um Pais moderno. Acaba ocorrendo o 
seguinte: da Universidade de Engenharia 
de São José dos Campos, por exemplo. aca­
ba saindo a Embraer. Através do desenvol­
vimento tecnológico dentro da universida­
de, o Brasil pode fabricar aviões como está 
fabricando. Existem outros centros de pen­
samento, a Puc de São Paulo, Brasilla (em 
EconomIa, nos ajudou muito), a Unicamp 
de onde sai um Plano Cruzado. Na reallda­
de. a Universidade é a grande alavanca de 
desenvolvimento nacional. As vezes. me 
entristece ver algumas universidades 
abandonadas porque é de lã que tem que 
salr a grande transformação brasileira. 
Mas cabe a todos nós ir reformando. não é? 
Usando a criatividade, mudando. nós cbe­
gamos lá. 
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Brossard: não 
~~A exigência do curso 

de comunicação como 
condição ao exercício 
do jornalismo mê parece 
corporativista. Estamos 
retornando, é incrível, 
ao corporatismo da \ \ 
Idade Média... Ii 

à censura a livros e jornais 
MARIO CESAR ROSA 

o ministro Paulo Brossard foi bus­
car numa frase cunhada pelo escritor 
pacifista francês. Romaln Rolland. a 
senha com a qual pretende dirigir as 
suas fileiras no combate à violência: 
"'A correção de uma injustiça não re­
dime o mundo. mas ilumina um dia" . 
Ou seja . Brossard prefere derrotar o 
inimigo da violência urbana e rural 
com pequenas e localizadas ações de 
"guerrUha". deixando um pouco de 
lado a deflagração das campanhas 
bélicas convencionais . 

Fiel a sua tática. Brossard. entrin­
cheirado no quarto andar do Ministé­
rio da Justiça , viu·se sob fogo cerrado 
da imprensa e da opinião pública . ao 
d safiar para um duelo o saguinário e 
truculento Sfl vester " Cobra" Sta11o­
ne. Resultado: Brossard mutilou-lhe 
cinco cenas. venceu a batalha. mas 
ainda não ganhOU a guerra. " Da for­
ma corno está. a violência passou a 
ser uma coisa normal. uma coisa na­
tural ". E Indaga: " Importar o lixo da 
Indústria cinematográfica estrangei­
ra . pagando em dólar. diz respeito à 
cultura , à liberdade. à criação artistl­
ca? Ah. pelo amor de Deus ... " 

Paulo Brossard entende que o estu­
dande universitário possui grandes 
responsabilidade sociais. "muito 
maiores que a de outros brasileiros 
que não têm acesso ao privilégio que é 
o ensino". Nesta entrevista. ele defen­
de a extinção dos cursos de comunica­
ção e diz esperar que a próxima C~ns­
tituição seja sintética e genérIca. 
pois, caso contrário. alerta. "ela aca­
ba virando um gula telefônico" . 

C
ampus - Ministro. existem 
duas posIções difundIdas a 
respeito da censura: a dos que 
a abjuram totalmente e a dos 
que entendem que ela deva 
existir. seguindo determina­

dos parAmetros. onde o mais Importante 
seria a definição desses parAmetros. Qual 
é a sua poSição sobre o tema? " .. 

Brossard - Em matéria de censuça hou­
ve muito abuso. E nada plor'Pllr~compro­
meter uma idéia boa do que o abuso. Eu es­
tou falando em tese. e não obre cem;ura . 

o que dJz respeito à censura. o que se ve­
rificou foi uma censura desmesurada du­
rante um largo período. 

Campus - O senhor diz durante o regi­
me autoritãrio? 

Brossard - E Uma censura desmesura­
da. Havia Jornais que eram censurados da 
primeira à última página. O Estado de S. 
Paulo chegou a publicar os Lusiadas. creio 
que em duas edlç6e : o Jornal da Tarde se 
especializou em fórmulas cul_inãrias ~luci­
nadas. Isso criou uma aversao. uma Justi­
ficada aversão. Assim, quandO se fala em 
censura vem logo a imagem de uma coIsa 
sacrllega. abjecta E preciso fazer uma 
distinção' censura a livro. a jornal. não 
e I te. Ao exist e nem pode exl tlr. A 
cen ura é admitida entre n s. para jor­
nal • em tempo d estado d !tio. F.: uma 
das lib rdad expre mente uscetlvei 
de pe o 

Campus - I so tá previsto na Consti-
tuJçAo? h . 

Bro rd - I o da Lei ão é d 01 
I to é tradicional B um dlre to c ' pre so 

Fora disso . não existe censura a Imprensa. 
a Ilteratura. no Brasil. Porém. é previs,ta a 
sencura a espetáculos e diversões publi­
cas. E não se diga que é da atual Carta 
poJitica. que é uma Lei que não correspon­
de ao meu ideal. A Constituição de 1946. 
elaborada por uma assembléia constituin­
te. e que foi uma Constituição sob muitos 
aspectos multo boa. expressava no artigo 
141. o artigo que trata das garantlas e dos 
direitos Individuais. a livre manifestação 
do pensamento. independente de censura. 
mas logo acrescentava que "salvo quanto 
a espetáculOS e diversões públicas". O le­
gislador entendeu que os espetáculos. e di­
versões estão sujeitos a uma custódia so­
cial. Entendeu também que o principio dos 
bons costumes deveria ser preservado. O 
cinema estaria Inserido no conceito de es­
petáculo e diversão. E da mesma forma a 
televisão. porque a TV é um cinema multi­
plicado por um mllhão ou mais . 

Campus - O senhor teria pretendido 
chamar a atenação para a violência com o 
episódio da censura ao fUme Cobra? 

Brossard - O serviço de censura é feito 
por um departamento competende do MI­
nistério. não é o Ministro quem o faz . Tan­
to assim . que eu fui surpreendido pel~ cla­
mor públiCO em torno desse filme. cUJa 11-
cenca eu não tinha conhecimento. Aliás. 
nem dele. nem de nenhum outro. Até hoje. 
o serviço. que é autônomo, nunca me fez 
nenhuma comunicação de que tal ou qual 
filme foi leberado. No caso Cobra. em face 
do verdadeiro clamor público. eu acabei 
me ocupando do assunto. e determinei ao 
serviço que reexamlnasse o caso. 

Campus - O Serviço de Censura teria se 
equIvocado? 

Brossard - Eu não sei se houve equiVO­
co. Eu sei que o filme. que inicialmente ha­
via sido liberado para 14 anos. posterior­
mente veio a ser liberado só para 18 anos e 
com cinco cortes. E a mim parece que a 
violência estampada nas telas. muitas ve­
zes brutal. bárbara. positivamente não 
contribui para um convlvlo polido e nor­
ma1. Durante a reunião da Comissão Con­
tra a Violência. veio à tona a discussão so­
bre a necessidade de se coibir a transmis­
são de mmes violentos .. . 

Campus - O trabalho final da Comissão. 
aliás. propõe isso ... 

Brossard - Exatamente. O trabalho fi­
nal da Comissão faz uma recomendação 
especifica a esse respeizo. Eu acho que o 
Serviço. que tem autonomia. deve ter c~i­
térlos diretrizes para proceder. O Mlms-

_ trõ não vai estar orientando caso a caso. 
Mas ne te caso. eu achei que era conve­
niente chamar a atenação. e usei esta 
oportunidade para que ele ficasse atento 
às sementes da violência que estão disse­
minadas em filmes . Eu tenho dito que a lei 
não deve ser aplicada com rigor. A lei deve 
ser apenas aplicada. com inteligência e 
lealdade. :E aquela velha história: no Bra­
sil. se o Inquérito não for rigoroso ele não é 
inquérito. Tem que ser rigoroso inquérito. 
Eu já determinei que os inquéritos fossem 
simplesmente inquéritos. substantivos. 
sem adjetivo. 

Campus - O senhor acha que a violência 
pode diminuir com a adoção de medidas 
dessa natureza? 

Brossard - Uma pessoa me perguntou 
se eu achava que essa medJda re olvla o 
problema da violência' não. evldentemen­
t não ão vai resolver. Mas eu tamb m 
acho qu cenas de brutalidade. de selvage­
ria. não contrlbulem para diminuir a vlo­
I ncia 

Campus - Ou seja. o corte não contribui 
m Is a exposição também não' 

Bro rd - Veja bem a c na 
m Iam a violência. A vlol ncla m la a 

violência. e vai deteriorando o sendo mo­
rai da pessoa. particularmente das pes­
soas jovens. O senso moral das pessoas 
vai-se acostumando com Isso .. . 

Campus - Então a sua intencão seria a 
de reacostumar as pessoas a terem repug­
nância à violência? 

Brossard - As pessoas não podem se ha­
bituar a conviver com a violência . Da for­
ma como está. a violência passou a ser 
uma coisa natura1. E o que me deixa es­
pantado é quando me vêm falar em cultu­
ra. em liberdade de criacão. em relacão a 
um produto industrial importado por quem 
está aqul para ganhar dinheiro. e ganhar 
dinheiro em dólar. Importar o lixo da In­
dlistria cinematográfica estrangeira. pa­
gando em dólar. diz respeito à cultura. à li­
berdade. à criação artistlca? Ah. pelo 
amor de Deus ... 

Campus - Alguns intelectuais estariam 
preocupadas multo mais com o precedente 
do que propriamente com o corte ... 

Brossard - Mas que precedente foi 
aberto? 

Campus - Não o precedente constitucio­
nal, porque está previsto na Constitulção, 
mas o fato de o Estado poder interferir em 
crlaC;ÕCs ... 

Brossard - Diga-me uma coisa: o co­
merciante que Importar filmes podres. pú­
tridos. asqueroso . que preferIr este tipo 
de comércio. porque Isto é um comércio. 
tenha paciência Eu não vejo qual é o 
principiO de utilidade oclal que ju t!flque 
Isso. Eu li no Jornal do Brasil uma r pota­
gem falando sobre a n ura a livro • jor­
na • tc Ou ja. a Jomall ta nunca leu a 

Constltulcão da República . E não é esta 
não. é aquela que vem de 1946 ... 

Campus - Então o senhor acha que falta 
mesmo informação às pessoas? 

Brossar - As pessoas têm facilidade de 
dizer coisas e multas vezes não se dão ao 
trabalho de um leve estudo ... 

Campus - O senhor defenderia um 
maior aprofundamento. na próxima Cons­
tituinte, dos critérios utilizados para a cen­
sura? 

Brossard - Não. não .. . a Constitui Cão 
não é regulamento administrativo. a Cons­
tituição deve ficar estritamente em suas li­
nhas gerais. senão vira gula telefônico ... 

Campus - Na sua opinião. qual a Impor­
tlneia do estudante no momento atual? 

Brossard - No meu tempo de estudante. 
eu nunca gostei da classificação em ter­
mos de cidadania. Pelo fato de ser estu­
dante. eu nunca me considerei melhor do 
que outro que não era estudante ... 

Campos - Mas a Universidade está 
emergindO agora de um longo perlodo de 
apatia ... 

Brossard - Quando eu estudei. não ha­
via Isso. Não era esse o problema. Eu acho 
é que o estudante tem. de certa forma. 
uma situa cão privilegiada. ao ter acesso a 
meios que a maioria da populacão não 
tem. E por Isso mesmo. parece-me que é 
uma questão de responsabilidade social. 
porque ele tem responsabllidanes sociais 
muito maiores do que a de outros brasilei­
ros. A Universidade tem de ter um lugar 
especial. exatamente porque se presume 
que ela seja a melhor fatia da sociedade. E 
outra coisa: uma universidade custa multo 
dinheiro à Nacão. Pelo menos teoricamen­
te. a Universidade é um centro de fecunda­
Cão espiritual. Eu sei que nossas universi­
dades não são exatamente modelares. mas 
nós temos de ver este problema em rela­
Cão às realidades de nosso Pais. Mesmo 
assim. elas estão num patamar muito es­
pecial .. . 

Campus - As universidades. a cada dia 
mais, transformam-se num canal de pro­
fissionalização. O senhor defenderia a sua 
orientação no sentido do social? 

Brossard - E se fosse ainda um bom 
profissionalizante... Há multas Institui­
cões que são apenas fábricas de diplomas. 
Eu sou professor há muitos anos. e vejo 
certos cursos que funcionam que me dão 
pena. pena das pessoas que o freqüentam. 
Como há moda em tudo. há também neste 
campo. Dói-me o coração ver um rapaz em 
um ensino deficiente, 

Campus - O senhor é a favor da extin­
ção dos cursos de Comunicacão como pré­
requlslto do exerclc10 da profissão de jor­
nallsta? 

Brossard - Pelo que eu tenho vIsto. os 
cursos de jornalismo não são bons. qualita­
tivamente não são bons. Eu tenho contato 
com jornalistas. e às vezes me pergunto de 
como se pode exercer essa profissão. que 
exige um espectro de conhecimento não 
profundos. mas gerais. quando pessoas 
não sabem coisas elementares. o que difi­
culta a própria conversação. Eu tenho dito 
que o Evaristo da Veiga não freqüentou es­
se curso. o Quitino Bocaluva também não. 
o Ferreira de Araújo. o Rui Barbosa. o As­
sis Chateaubriand. o Carlos Lacerda. o 
LIndolfo Collor. o Orlando Dantas. o Júlio 
Mesquita . Ou seja. a exigência de se curso 
como condição para o exercfclo da profis 
são me parece uma tendência corporatl­
VI la. que no Brasil atingiu nlvels fantásti­
cos. Outro dia. eu encontrei um livro enor­
me. omente com a leis reguladoras de 
profissões. E tem algumas que. dlga- e 
com franqueza. é de e achar até graca. 
1 ' 6 lamo voltando ao corporatlvl mo 
medlev I .. 
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A tesoura se revela 

CLAUDIA MOEMA 
Campus: Como se deu o episódio Cobra, 

porque você não quis vetar o fUme, como o 
ministro Brossard determinou? 

Coriolano: O início do questionamento do 
filme foi a partir de uma reportagem pu­
blicada no Jornal do Brasil. e tratava-se de 
filme liberado regularmente pela censura 
com a classificação de 14 anos de idade. A 
proposta inicial dos censores era de libera­
ção para 16 anos ou para 14 a,?~s com cor­
tes . E eu avoquei a responsabilidade da li­
beração e dispensei os cortes para 14 anos. 
Após aquela manifestação de certos ~eto­
res da imprensa achando que o filme e ex­
cessivamente violento, o ministro me m­
terpelou porque havi.a sido.líbe!,ado. E eu 
expliquei a ele que tmha sido liberado no 
trâmite normal da censura e mesmo. por­
que não havia proposta de interdição da 
parte dos censores que exa,?inram o fil­
me. E levei a ele um relatorlO no. qual ex­
plicava toda a tramitação e qua!s os ele­
mentos de convicção que me haVia levado 
a liberar o filme com essa classificação de 
idade em todo o território nacional. E 
acredito que o relatório tenh.a, de alguma 
maneira sensibilizado o mimstro da JUsti­
ça. que êedeu um pouco e abriu mão da­
quela interdição que inicialmente era a 
idéia dele - que fosse recolhido porque 
era de efeito deletério. segundo pensamen­
to dele. na formação da criança. do 
infanto-juvenil. E. efetivamente. como so­
lução mediadora. que procura atender aos 
interesses da sociedade, em termos de pro­
teção de menor. leva também o intere~se 
de firmas legalmente co~stitui~as que tem 
como objeto de exploraçao. objeto liCito de 
comércio a exploração do filme nas suas 
_xibições' públicas e que se interro,?pido. 
suspenso esse direito. geraria in~lusI~t:: pa­
ra eles. à indenização porque o filme Ja es­
tava liberado e já era portador de um cer­
tificado de censura que autorizava a exibi­
ção por cinco anos. Então. foi efetivamen­
te. uma solução mediadora e procurando 
conciliar os interesses da sociedade com 
os interesses de empresas le~almente 
constituídas na exploração de pellcuJas CI­
nematográficas. 

Campus: O ministro Brossard. desde que 
assumiu o cargo, vem afirmando que é 
preciSO que se cumpra a lei à risca. Você 
vem cumprindO a lei de censura à risca? 

Coriolano: A Censura. ainda hoje. se fun­
damenta na legislação que data de 1946; 
Uma outra lei fundamental de censura e 
de 1968 e finalmente. houve o decreto 1077. 
que é de 1970. Nós temos o 20.493 que e ,:!m 
decreto aprovado numa fase de transl~ao. 
Havia caído a ditadura de Vargas ~ ~mda 
não se havia aprovado a ConslltUlçao de 
46. que foi no final do_ ano.e es!'e de~reto_ e 
do inicio do ano. Entao fOI uma leglslaçao 
de censura para atender a um penodo de 
transição e um periodo de exceçao. I?e ce_r­
ta forma. o 20.493 a partir da ConstltUlçao 
de 46 passou a ser inconstitucional em con­
fronto com a Constituição que fOI aprovada 
posteriormente a ele. ~ lei ~ásica de. ce!!­
sura hoje em dia. que e a lei 5.536. dlspoe 
sobre peças teatrais e. no a~t1go tercelr~. 
sobre a censura de obras c.mema~ogr~fl­
caso No enunciado do artl.go pnmelro. 
estabelece-se que a censura e classlflcato­
na salvo as exceções previstas na leI. E no 
artigo segundo. de teatro. a le~islação pre­
vê a possibilidade de interdlçao sobretudo 
por aspecto atentatórios à segurança na­
cional. porque na época da aprovaçao da­
leI da lei. exístla o fantasma da segurança 
nacIOnal Ja no artigo terceiro. que trata 
e. peclficamente de cinema. a legi lação 
fala em cen ura elas. lficatoria ou libera­
I: io Integral ou parcial Levar-se-a e!ll con-
Ideração tal. e tais a pectos. Entao. en­

!!'no u eu qu para cmema pre\ alece o 
prlnc IplO ela fi 'ato no E quando ele fala 
(m Itb ratão parcIal ele e ta admltmdo 
upr ao admltmdo cort Então a c 'n-

U
m goiano que mais parece um mineiro por suas posições 
e afirmações, o mais antigo ocupante do cargo de censor 
e atual Diretor da Divisão de Censura. da Polícia Fede­
ral. Coriolano de Loyola Fagundes. parece ter se enga­
jado. rapidamente. aos 'ares democráticos' da Nova Re­

públíca. Por defender, atualmente, uma censura classificatória, 
ele não mediu esforços nem mesmo ao enfrentar o seu superior, o 
ministro da Justiça Paulo Brossard, que no episódio "Cobra". 
queria o veto integral do filme de Sylvester Stallone. Coriolano. 
imediatamente elaborou um documento onde mostrava que essa 
atitude, do ponto de vista legal. seria inviável. Isto porque, em um 
de seus argumentos, justifacava que uma vez emitido o certifica­
do de censura. o interessado e as empresas adqUirem o direito de 
exibição por cinco anos e esse direito não pode ser interrompido. 
Ao que tudo indica, o xerife que empunhou a bandeira antiviolên­
cia. teria se sensibilizado mais por este argumento. Brossard não 
se deixou levar pelo argumento de Coriolano de que conteúdos de 
violência não estão previstos na lei de censura como motivo de ve-
tos ou mutilações a obras cinematográficas. 

Censor desde dezembro de 1961 e diretor da Censura desde abril 
do ano passado, Coriolano chegou a criticar o ex-ministro Fernan­
do Lyra por ser precipitado em proclamar o "Adeus Censura "~o 

sura hoje é dotada de um instrumento le­
gaI que possibilita duas alternativas: ou 
você classifica em elevado nivel de idade, 
em baixo nivel de idade. de acordo com o 
conteúdo do espetáculo ou então determi­
na supressões que adequam o filme a de­
terminado nivel de idade. Por exemplo. a 
televisão tem uma série vendida como li­
vre e mudam a política governamental de 
maior cuidado com conteúdo de violência . 
Então nós temos ai duas alternativas. Ou 
nós impomos cortes ao filme de maneira a 
atenuar o conteúdo de violência ou ade­
quar o filme ao horário pretendido pela 
emissora ou então nós elevamos o nivel de 
idade. E essa opçõa, no meu entender. 
num regime democrático. deve ser dada a 
parte, porque ela é detentora do direito de 
exploração comercial. do direito patrimo­
nial sobre o filme. que ela adquire do au­
tor. Essa opção vem sendo dada para tele­
visção e para cinema. Agora, quando en­
tra em conflito o interesse econõmico de 
uma sociedade com o interesse social. a 
censura acha que o filme deve ser classifi­
cado num determinado nível de idade e ele 
se nega a impor o corte. então a censura 
decide ela mesma, se corta ou se eleva o 
nivel de idade. 

Campus: Filmes para cinema ou pro­
gramas de televisão continuam sofrendo 
cortes, em determinados casos? 

Coriolano: Tão logo o ministro mandou a 
instrução de se olhar com maior cuidado o 
conteúdo de violência dos filmes destina­
dos à televisão, nós baixamos uma porta­
ria dando a faculdade às empresas de ra­
diodifusão. de fazerem, elas mesmas. a re­
montagem dos filmes que vêm para a cen­
sura. com o fim de atender à necessidade 
delas em termos de horário. Então. essa 
opção de cortar é dada a elas e em geral. 
elas fazem supressões e declaram no pedi­
do de censura que concordam com qual­
quer supressão adicional. eventualmente, 
sugerida pela censura. 

Campus: Você não acha que pegar esse 
argumento da violência para interditar 
um filme não é multo da vontade própria 
do ministro? Isso não abre um precedente 
para outros argumentos sejam moUvos de 
vetos. futuramente? 

Coriolano: Ainda rememorando o inicio 
do governo do ministro Fernando Lyra. 
que foi o inicio da Nova República. ele tra­
tou desde o inicio. especificamente. da ex­
tinção da censura politica e ideo.lógic~ por­
que efetivamente. quando voce ullltza-se 
do instrumental da censura para fin ideo­
lógicos e poltticos. está desvirtuando o ins­
trumento. Porque o que visa a censura e o 
bem-estar do menor. em ultima análise. E 
legitimo. entendo eu, a tutela que o Esta~o 
exerce sobre o menor. procurando selecIO­
nar di\ ersões publicas de maneira que 
elas atendam a necessidades psiciologi­
ca . Intelectuai . morai da criança En­
tão. o objeto do zelo do Estado. do Gover­
no_ dC\ er mpre o menor E. deliml-

lando esse zelo. a maioridade. No momen­
to Que o cidadão adqUire a capacidade ple­
na do ponto de vista civil, ele pode casar, 
ele pode ir á guerra, ele deve poder tam­
bém. escolher a diversão que melhor lhe 
convém. 

Campus: Você concorda então com 
aquele julgamento daquela comissão, es­
táestabelecendo que a censura deve ser 
apenas classlflcatória? 

Coriolano: Eu acho que a censura deve 
ser só classificatória. sim. A censura proi­
bitória não tem razão de ser. E acho que. 
perdoando a ausência. o eqUívoco na con­
dução do problema. da parte do ministro 
Fernando Lyra. foi que ele anunciou pre­
maturamente a extinção da censura. A 
gente só poderia ter anunciado a extinção 
da censura no momento em que a gente 
modificasse as leis que regem a censura. 
Efetivamente. o ministro Fernando Lyra 
poderia ter aguardado que se modificas­
sem as leis. O erro nosso, e eu posso criti­
car porque integrei a equipe dele e não es­
tou falando de terceiros. estou falando de 
mim mesmo. o erro básico nosso foi que 
nós perdemos muito tempo em elocubra­
ções. em discussões juridicas em torno da 
legislação da censura ao invés de partir 
objetivamente para um anteprojeto e no 
inicio da gestão dele deviamos ter manda­
do para o Congresso Nacional para colocar 
logo em discussão a questão da censura. 

Campus: Aquela "Adeus Censura", que 
na época parecia uma realidade, agora pa­
rece mais uma utopia ... 

Coriolano: Estava mais próximo. Havia 
mais vontade. mais coisa no sentido de se 
implantar um órgão classifica tório. Ago­
ra. por outro lado. eu acho também que 

~ ~ Eu acho que a censura 
mudou. Apesar da gente 
estar fundamentado na 

mesma estrutura 
jurídica e obsoleta 

que precisa ser mudada, 
nós imprimimos à 

censura, um caráter 
classificatório. A 

censura proibitória 
não tem razão de ser. 
Nós abrimos mão da 

faculdade de proibir e 
não temos proibido. ~ 

••• 

existe da parte de artistas. intelectuais e 
do própriO governo dos Estados Unidos. 
por exemplo. uma abominação. um pre­
conceito enorme contra o termo censura. 
Nos Estados Unidos. dizem ser uma socie­
dade onde não há censura . Então você pre­
cisa definir. Não existe censura. e que cen­
sura é esta que não existe lá? Porque na 
sociedade americana efetivamente existe 
censura. uma censura classificatória . Mas 
eles chama de Conselho Classificatório. A 
nossa é exercida pelo Estado. pelo Gover­
no e a deles é da iniciativa privada . Eles 
estabelecem as classificações que corres­
pondem a niveis de idade. E eles também 
detém o poder indireto de vetar totalmen­
te. inclusive. 

Campus: Será feito um anteprojeto? Co­
mo ficou aquele documento? 

Coriolano: Existe um anteprojeto sendo 
revisto e elaborado pelo Ministério da Jus­
tiça . Existem vários projetos. inclusive. 
dois tramitando no Congresso Nacional. 
sobre censura. Eu tenho sentido no ãmbito 
ministerial que parece ser o pensamento 
do ministro Paulo Brossard. de que tratar 
da questão da censura agora é prematuro 
Porque vem ai uma Constituinte e essa 
Constituinte é soberana nas suas decisões. 
ela que vai determinar se deve existir ou 
não a censura e. em existindo. onde ela de­
ve se situar. se na política. no Ministério 
da Cultura. enfim. Ela vai dispor tudo so­
bre a censura em termos constitucionais. 

Campus: Fazendo uma comparação do 
episódio Cobra com eplsódios da Velha Re­
pública, você acha que a censura mudou 
em alguma coisa? 

Coriolano: Eu acho que mudou. Apesar 
da gente estar fundamentado na mesma 
estrutura jurídica e obsoleta que precisa 
ser mudada. nós imprimimos à Censura. 
um caráter classificatório. Nós. efetiva­
mente. abrimos mão da faculdade de proi­
boro Nós não temos proibido. Proibido 
mesmo. existe uma única exceção que é o 
Je Vous Salue Marie. 

Campus: Mudou, apesar de mutilar fU­
mes, como o caso de Cobra? 

Coriolano: Apesar de mutilar. mas é 
classificatório. Eu acho que é melhor sal­
var alguma coisa do que perder tudo. não 
é? Nesse filme. por exemplo, no caso es­
peCifico de Cobra, se ele é tirado abrupta­
mente de cartaz. representaria uma perda 
total. uma cessação de lucro. de bilheteria 
e tudo Então foi uma solução paliativa, 
mais branda do que a própria interdição. 

Campus: SubIu de 14 para 18 anos e fo­
ram vetadas cinco cenas. Isso foi uma su­
gestão sua? 

Coriolano: Foi uma sugestão minha. 
exatamente com vistas a conseguir que 
não fosse integralmente interditado o fil­
me. O jornal está dizendo que são quatro 
minutos e trinta segundOS. Não é isso. são 
vinte segundos de fita. vinte segundos de 
clímax de violência. Então. a solução num 
caso desses. me parece muito melhor você 
perder vinte segundo do filme do Que per­
der uma hora e quarenta e cinco minutos. 
que é a duração do filme . 

Campus: Você, pessoalmente, acba que 
o fUme sobre violênCia pode gerar violên­
cia? 

Coriolano: A corrente maior contra a 
violência sustenta até Que a violência nas 
diversões pÚblicas estimula a violência na 
sociedade. onde ela é defendida. Então. a 
idéia geral é essa. porque a violência é um 
comportamento anti-social. A ideia é essa. 
de Que o filme de conteúdo de violência po­
de gerar convulsões sociais. comporta­
mentos anti-sociai indesejáveis. ou seja. 
pode estimular a violência na propria so­
ciedade. Então. ao se atenuar o nteudo 
de violência. o que se objetiva é a seguran­
ça oeial 
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Reações 
Stallone Cobra embarcou 
nos cinemas de todo país com 
suas bazucas e canhões, e 
levantou uma nova polêmi­
ca. 
Nessa página, as opiniões 
de Chico Buarque, Vladimir 
de Carvalho e da Igreja 
sobre a censura ao filme. 

às picadas de Brossard 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ~ 

Embora eu reconheça que a censura só deve 
ser utilizada em caráter excepCional, 
quando um filme estimula a violência, o \ \ 
Estado deve censurá-lo. •• 

D. José Freire Falcão 

ANTONIA MARCIA 

~~ Não concordo com nenhum tipo de censura. 
A atitude do ministro Brossard não condiz 

com o anteprojeto de lei elaborado pela \ \ 
Comissão da qual participei. Ii 

Chico Buarque 

ARQUIVO/CAMPUS 

Não podemos ser coniventes com a censura. 
Seria uma incoerência artistas defenderem 
a limitação da liberdade de expressão. \ 
Quem deve julgar é o público. • 

Vladimir de Carvalho 

"A censura é um retrocesso" 
FRANCISCO DE PAULA 

"Eu não concordo com nenhum tipo de 
censura. Não assisti ao filme " Cobra". 
mas a atitude do Ministro Paulo Brossard 
não condiz com o documento feito pela Co­
missão de Que participei. Este previa so­
mente a classificação de espetáculos de 
acordo com a faixa etária do público, É 
muito duro trabalhar. trabalhar. para de­
pois ver a carta que fizemos ser simples­
mente arquivada e esquecida" . ste foi o 
desabafo de Chico BuarQue. QuandO de sua 
visita à UnB. ao tratar a respeito dos cor­
tes realizados e defendidos pelo atual MI­
nIstro da Justiça. 

Cbico tem lutado ativamente para Que 
as mudanças no Quadro polltico e social se 
concretizem, desde sua participação. em 
praça pública. a favor das Diretas, Como 
advento da Nova República. prestou cola­
boração ao governo, trabalhando em uma 
Comissão. presidida por Pompeu de Sou-

sa, Que visava ao aprimoramento da lei de 
censura. 

ArUstas e intelectuais, como Dias Go­
mes e Antônio Houaiss, também participa­
ram da elaboração do documento Que foi 
entregue no dia 29 de julho do ano passado, 
a Fernando Lyra, na época, Ministro da 
Justiça. A solenidade aconteceu em um 
ato público" Adeus Censura", realizado no 
Teatro Cada Grande. no Rio de Janeiro. 
Nessa ocasião. o governo anunciou o fim' 
da censura. 

Hoje em dia. no entanto. para Chico 
Buarque. os fatos provam o contrário: cor­
tes realizados no enlatado norte­
americano "Cobra". assim como a proibi­
ção do filme "Je Vous Salue Marie" de 
Jean Luc Godard. embora defendidos por 
argumentos fortes - o primeiro por incen­
tivar a violência, segundo Paulo Brossard. 
e o outro por depor contra a imagem de 
Nossa Senhora, de acordo com a CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos do Bra­
sil) - significam um retrocesso em ter­
mos de lei. 

Bispo é a favor de proibição 
GUILHERME EVELIN 

"É um dever do Estado preservar o bem 
comum da sociedade. Embora eu reconhe­
ça Que a censura só deve ser utilizada em 
caráter excepcional. tratando-se de um fil­
me Que apresenta a violência como um fa­
to social normal e Que. até mesmo. a esti­
mula. acredito Que seja um caso em Que o 
Estado tem o direito de exercer sua autori­
dade de censurar. olhando o bem comum". 
E essa a pOSição Que o Arcebispo de 
Brasllia. D. José Freire Falcão. manIfesta 
sobre a polêmica suscitada em torno do fil­
me Cobra. Na verdade. uma posição bas­
tante previs!vel. mas Que não deixa de as­
sumir certa importância. na medida em 
Que a Igreja já demonstrou o seu poder de 
fogo em questões de censura. desde o epi­
sódio do filme Je vous saIue Marie. de 

Jean Luc Godard. 
Para o arcebiSpo. QuandO se censura fil­

mes desse tipo não se trata de violação da 
liberdade individual. nem do direito de ca­
da um escolher o filme que deseja ver. 
"Na vis-ao cristã. a liberdade individual 
não é absoluta. Ela está condicionada ao 
bem comum, e tem seus limites no respei­
to aos direitos dos outros individuos. Não 
se trata aqui de uma falta pessoal Que não 
vai ter repercussão para toda a sociedade, 
mas de um filme Que pode prejudicá-Ia em 
seu conjunto". Embora faça ressalvas de 
que não tenha visto o filme. D. José Falcão 
não hesita em enquadrá-lo como uma da­
quelas produções culturais. "típicas do 
mundo moderno". Que estimulam e propa­
gam a violência, E arremata: " Quando o 
Estado censura um filme desse tipo. não 
está indo contra os princípiOS da democra­
cia. ao contrário está os fortalecendo" . 

Liberdade para o público 
GUILHERME EVELIN 

"A sociedade não é preservada através 
de um órgão da polícia Que prolba filmes . 
Ela é preservada através de melhores con­
dições de vida. com o desarmamento no 
campo, com segurança para os cidadãos". 
E assim que reage o cineasta e professor 
da UnB Vladimir de Carvalho sobre a cen­
sura ao filme Cobra. Embora acredite que 
o filme possa conter passagens " prejudi­
cIaIs". Vladimir nãoadmlte coonestar o 
que ele considera "uma imoralidade. uma 
obscenidade". "Não podemos ser coniven­
tes com a censura. Seria uma incoerência 
os artistas defenderem a limitação da sua 
matéria prima Que é a própria liberdade 
de expressão. Quem deve selecionar. Que 
deve julgar se determinado filme é bom ou 
ruim é o público. As obras ou as anti-obras 
devem circular livremente. e esse e um 
risco Que as democracias correm ". 

Vladimir acredita que a polêmica criada 
em tomo do !ilme não passa de uma mano­
bra, de um subterfugio do ministro da Jus­
Uça, Paulo Brossard. para desviar as at~n­
çôes da verdadeira Questão que é a violen· 
cia no campo e na cidade. E se empenha 

agora na luta por uma censura classiflca­
tória. Que não pro!ba e Que seja somente 
um alerta. uma orientação aos pais sobre o 
conteúdo dos filmes , E Que caso já existis­
se, certamente teria evitado Que três dos 
filmes de Vladimir I Itinerário de Nlema­
yer, O Evangelho Segundo Teotônio e O 
Pais de São Saruê) tivessem tido proble­
mas no passado com a censura0 Pais de 
São Saruê ficou nove anos retido nas prate­
leiras , (concluldo em 1970, só foi liberado 
em 79) E O EvangelhO Segundo Teotônio 
teve seis minutos de cortes. Que muito pre­
judicaram a carreira comercial do filme. 

No final das contas, a questão mais im­
portante que se levanta com toda essa dis­
cussão em torno de StaIlone Cobra, segun­
do VladImir. é descobrir formas de impe­
dir o verdadeiro bombardeio publicitário 
Que é feito pelO cinema americano em ci­
ma do público, Outdoors gigantescos. pági · 
nas inteiras de jornais. propaganda maci­
ça de rádio e televisão. E o pobre cinema 
nacional confinado a uma precária rede de 
distribUição e exibição. Vladimir acha Que 
a socledade tem que ter mecanismos para 
coibir Isso. e dá seu verecdlto : " Sou contra 
toda forma de censura. mas não aceito o 
abuso econõmico ", 
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Autor local não tem vez 
nas edi r Brasília 

SUSANA DOSAl 

JAULRAMALHO 

O autor brasiliense não tem vez 
no mercado editorial da cidade. 
Essa é a opinião dos escritores e a 
situação das editoras não nega a 
pouca aceitação que tem o autor 
local. Em Brasília, somente a 
Editora da UnB consegue 
sobreviver da edição de livros; 
todas as outras sobrevivem de 
trabalhos gráficos. 

Para João Carlos Taveira, 
coordenador do Movimento dos 
Escritores Independentes, o 
problema Está na grande 
quantidade de poetas, na baixa 
qualidade e na falta de bairrismo 
do público. Já Cassiano Nunes, 
professor da UnB que escreve há 
50 anos, acha qe não existe o 
hábito de leitura: "Apenas uma 
editora, a thesaurus, valoriza o 
escritor brasiliense". 

o própriO autor paga a 

edição e faz a distribuição 
Dificilmente o escritor 

conseguirá editar o seu livro aqUi. 
recebendo o que é estabelecido 
por lei. ou seja. dez por cento 
sobre o preço de capa. O que 
acontece em Brasflia é que o 
própriO autor paga pela edição do 
seu livro e ele mesmo se encarega 
da distribuição. A editora termina 
servindo apenas como uma 
intermediária entre o escritor e a 
gráfica. 

DIREITOS 
Os direitos autorais só são 

pagos sistematicamente pela 

Editora da UnB, que nunca 
divulgou autores brasilienses na 
área de literatura, apesar de ter 
um projeto junto a Editora 
Thesaurus de promover a 
produção local. Mesmo dedicando­
se exclusivamente ao saber 
cientifico e a autores 
consagrados, ela teve que 
solucionar o problema da 
distribuição usando a mala direta. 

É que as livrarias dificilmente 
expõem o volume no local em que 
o autor gostaria que estlvesse e 
muitas vezes chegam a sumir 
com o livro. O caso de Nevinho 
Alarcão, escritor independente 
com dois livros editados em 
Brasília, é exemplar. Como é 
costume entre os escritores que 
não têm um esquema de 
distribuiçào, ele deixou seus livros 
em consignação em diversas 
livrarias. Isso significa que elas 
receberiam 30 por cento sobre o 
preço de capa por livro vendido. 

Depois de ter notícia que um 
amigo havia comprado um 
exemplar na livraria da 
Rodoviária, ele foi fazer o ajuste 
de contas. Ficou admirado com o 
grande interesse do livreiro que, 
dizendo-se responsável pela 
divulgaçào, falou que tinha 
mandado todos os exemplares 
para outras cidades. Como ele, 
muitos escritores nunca mais 
voltam a ver seus livros ou o 
dinheiro, depois de deixá-los nas 
livrarias. 

OPÇAO 

A opção que resta ao escritor 
independente é a venda de mão 
em mão. No final da década de 70, 

NicoJas Behr: "A editora sempre 
dlstorce a nossa Idéia de como vai 

ser o livro, por Isso prefiro eu 
mesmo laneá-Io". 

na época da poesia de 
mimeógrafo. poeta Nicolas Behr 
vendeu oito mil exemplares do 
seu Best Seller "Iogurte com 
Farinha", em bares, na saída de 
shows e de peças de teatro. Mas 
isso foi uma época e hoje ningUém 
está mais disposto a enfrentar o 
corpo a corpo. A poeSia perdeu 
um pouco o sabor de novidade e 
encontrou um pÚblico especifico. 

Os poetas tiveram que 
encontrar 
alternativasprofissionais: Nicolas 
Behr hoje trabalha com 
publicidade, Nevinho Alarcão está 
se virando no cinema, e Guido 

J.C. Taveira: "O escritor 
marginal foi substltuldo pejo 

Independente que é o que 
paga para ver seu 

J/vro editado". 

Heleno. escritor brasiliense que 
primeiro "armargou" na 
literatura independente, hoje faz 
sucesso na literatura infantil. 
tendo lançado este ano "O 
Mistério dos Triângulos 
Amarelos". A grande aceitação 
da literatura infantil vem se 
dando junto ao pÚblico e 
conseqüentemente também junto 
às Editoras. Jair Vitória, outro 
escritor brasiliense. sempre 
encontrou quem editasse os seus 
dez livros de literatura infantil. 
mas teve que custear a edição de 
seu romance porque nenhuma 
editora se interessou por ele. 
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Premiado, Tigipió entra em circuito 
. mana em Angola sobre o tema. Acom- considera a produção cultural como fa-

Prem&lldo Da Suka. FraDça e 
Havana. o fUme de Pedro Jorge 
partlclpou ainda do Festival de 

Karlovy Var)'. Da TcbeCOSIováqula 

JANE ARAÚJO panhado dos cineas'tas ZeJito Viana, tor de coesão. "A cultura é um elemen-

Depois de conquistar prêmios na 
Suíça, França e Havana, o filme TI· 
gioló. do cineasta e professor Pedro 
Jorge de Castro, entra no circuito co· 
mercial de Brasilía no próxImo mês de 
outubro. Trazendo no seu elenco o ator 
José Dumont. premiado com o melhor 
ator no VII Festival Internacional do 
Novo Cinema Latino-Americano, o fil­
me tem provocado polêmica por onde 
passou, tendo o diretor Pedro Jorge de 
Castro sido convIdado por várias inst1-
tuíções para contar a experiênCia de 
uma saga nordestina de paixão e mor­
te, como fez recentemente em Angola. 
de onde acaba de retornar. 

Quando esteve em Cuba. no final de 
1985. Pedro Jorge particIpou, junta­
mente com o cineasta João Batista de 
Andrade, de uma reunião da Fundação 
de Cineastas da América Latina. onde 
foram discutidos o encaminhamentos 
ddas co-produCÕes. Em junho, ele este­
ve em Verona, na Itáila, para a exibI­
ção de Tigipló na Mostra do Novo Cine­
ma BrasileIro. Encontravam-se lá os 
cineastas Nelson Pereira dos Santos, 
Tisuka Yamazaki, Roberto Farias, Joa­
quim Pedro de Andrade, entre outros. 
Na ocasião discutiu-se a Nova Aborda­
gem Poética e Sociológica do Cinema 
Brasileiro. 

Pedro Jorge viajou ainda à Tchecos­
lováquia. para o Festival de Karlovy 
Vary. Nos debates em torno de seu fU­
me. o cineasta fez uma expOSição a res­
peito de produções de baixo-custo. tema 
no qual tem uma boa experiência Assis­
tldo por uma delegação angolana que lá 
se encontrava, terminou recebendo um 
convite para dar um curso de uma se-

que foi falar sobre Cinema e Sociedade to harmonizador da sociedade e através 
e de Eduardo Coutinho ("Cabra marca- do debate cultural faz-se a história ca-
do para morrer") que discorreu a res- minbar". 
peito da relação cinema/televisão. Pe- Na TChecoslováquia, Pedro Jorge 
dro Jorge confessa ter colhido fortes disse ter sentido uma socIedade sedi-
impressões dos lugares por onde este- mentada que. pela próprIa tradição eu-
ve. ropéla, se relaciona de forma bem di-

Impressiona, afirma ele, como esses versa da dos cubanos. O pais, desenvol-
paises, apesar de terem em comum o vi do tem as necessidades da população 
regime político, sejam tão diversos um atendidas e, como em todos os países 
do outro. Em Cuba, por exemplo, é no- socialistas. a educação, o trabalho, a 
tável a realação de dignidade entre o ci- saúde, a habitação. a alimentação. etc. 
dadão e o Estado. A eficiência dos !>er- são estruturadores do tecido sociaL Se-
viços públicos e o respeito pelO bem co- gundo o cineasta, o Festival de Karlovy 
mum dão densidade ao comportamento Vare foI o maIs bem organizado dos que 
comunitário. A revolução cubana. pros- já particIpou. 
segue Pedro Jorge, desde o início havia Finalizando, Pedro Jorge falou de 
se voltado basicamente para as ques· Angola,onde a mesma Ungua e o clima 
tões do campo. investindo em seu de- Idêntico ao do seu estado, "faz agente 
senvolvimento. Entretanto, o turista perder a noção de distância física entre 
que visita Cuba se surpreende ao eDCOD- a nação angolana e a "nação" cearen-
trar as cidades bem conservadas e lim- se. Foi difícil me convencer de que en-
pas. E, observa ele. só este ano teve tre uma região e a outra havia o mar". 
inicio o plano de recuperação urbana. A disse ele. "O clima, o cheiro, o compor-
população conforme constatou o profes- tamento das pessoas é multo parecido. 
sor, é bem servida e existe um padrão Em Angola a mobilização popUlar é 
de vida justo. fantástica e o povo atende às reivIndi-

Traçando um paralelo entre Cuba e o cações do Estado de maneira exem-
Nordeste. em partIcular o Ceará, seu pIar. "Entretanto. Angola, oressionada 
Estado, Pedro Jorge disse perceber que de um lado pela UnHa. e de outro pela 
em alguns aspectos do ponto de vista Africa do Sul racIsta através da 
físlço e, em relação ao polftlco, ao cul- Namíbla, sofre a carência tlpica provo· 
turaI e ao social, o Nordeste está llquI- cada pelo estado de guerra. O pais rece-
dado. No entanto. essa afirmação um be ajuda da Alemanha Democrática. de 
tanto drástica é amenizada çom a cren- Cuba. da URSS e também do Brasil. A 
ça de que a situação não seja irre- viagem de Pedro Jorge. por exemplO, 
versível. pois, conforme ele acredita, a foi promovida pelo Instituto Angolano 
exoeriência dos caminhos trilhados pe- de Cinema junto com a Embaixada do 
los povos são hoje patrimônio da huma- Brasil, a Embrafilme e teve ainda o 
nidade. apolo da construtora brasUeira Norber-

Pedro Jorge ressalla também o falo to Odebrecht. que executa obras lmpor-
de que em Cuba a administração social tantes naquele pais. 
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Arte e educação 
na Vila Paranoá 

KATIATURRA 
PA ULO FORTES U

m palco, uma lIuminação e o 
público. Um programa de au­
ditório Esta foi a alternativa 

--------- que o professor Nelson Ramos 

• Márcia, Nelson, 
MarJarJa Cândida e 
Rino. Mentores e 
organizadores de 
um diferente 
proJeto em 
Educação ArtlsUca. 
Uma SOlução 
para os meninos 
da Vlla Paranoá. 

Filho encontrou para dar suas 
aulas de Educação Artística 

para os novecentos alunos de 51 à sa série 
do Centro de Ensino nQ 1, da Vila Paranoá . 

A realidade da vila, com seus 30 mll ha­
bitantes é dura, e na escola os problemas 
não são multo diferentes . Falta água , ma­
terial. professor, tempo e espaço. Mas ape­
sar de todos esses obstáculos. existe o inte­
resse das crianças. que. quase todas, nun­
ca foram a um teatro ou cinema. 

Esta nova experIêncIa de ensIno exIste 
há seis meses e já sofreu algumas altera­
ções. Uma das novIdades foI a Chegada há 
quatro meses do professor Rlno Marcone. 
um fotógrafo , que durante quatro anos de­
senvolveu um trabalho de fotografia com 
crianças carentes da periferia de Salva­
dor. 

Para Rlno, o Importante é despertar a 
atenção do aluno para algo novo, e foi exa­
tamente Isto Que ele levou para a escola; 
um vldeo Que foi conseguido na Fundação 
EducacIonal, onde estava encostado e sem 
uso. Segundo Nelson Ramos, a chegada de 
Rlno proporcionou um casamento perfeito, 
do qual nasceram 900 filhos. 

A aulala de Educação ArUstlca é um 
verdadeIro programa de auditório. em Que 
as crianças são atores. apresentadores, jú­
ri. repórteres e clnegraflstas. Durante a 
aula elas cantam. dançam. fazem mlmlca 
e representam. basean do-se multas vezes 
no cotidiano em Que vIvem. 

As turmas são dividIdas em equIpes. Os 
alunos de 7' e S' séries formam a equipe 
Que filma todos os programas. enquanto a 

outra sai às ruas da VIla para fazer repor­
tagens sobre assuntos Que eles mesmos es­
colhem. como o problema do esgoto. as fi­
las e muitos outros. Que tem de sobra na 
favela. Uma equIpe feminina saiu às ruas 
para fazer uma reportagem sobre sexo, 
onde a pergunta IniciaI feita a todos os en­
trevistados era: "O Que você acha Que é 
ser uma moça direita" ? Em alguns casos 
a " repórter" continuava: "Se sua filha 
chegasse hoje em casa e dissesse Que esta­
va grávida. o que você faria " ? As respos­
tas foram bem varIadas, desde as mais 
enérgicas e conservadoras, até uma se­
nhora Que respondeu com humildade Que 
tentaria ajudar a filha em um caso como 
este. e depois chorou só em Imaginar esta 
hipótese. 

O resultado da reportagem agradOU aos 
prOfessores tanto do ponto de vista técnico 
Quanto pela importância do tema. Que vem 
Interessando de tal forma as crianças que 
a escola resolveu tirar uma semana para 
debater sobre " sexo". QuandO todas as dis­
clplinas estarão voltadas para discutir es­
te mesmo assunto. E esta pOSSibilidade de 
Integração das diferentes disciplinas Que 
Nelson considera o grande avanço desta 
experiência. Segundo ele, a Educação 
Artlstica não deve ser mais uma matéria 
do curriculo. mas pode ser um método de 
ensino de todas as disciplinas. e seu eixo de 
integração. 

Esta não é a primeira vez Que o profes­
sor Nelson desenvolve um projeto como es­
te. Há sete anos. QuandO era professor da 
escola-classe. ele fez um programa de au­
ditório chamado " 0 Fantástico show da 
Natureza". cujo tema principal era a pre­
servação do melo ambiente. A proposta. 
entre outras coisas, tinha o objetIvo de en­
sinar as crianças a usar a terra para plan­
tar sua própria horta , o Que acabou por 
transformar os jardIns da escola em um 
grande pomar. Alguns professores não vi­
ram com bons olhos a IdéIa de perderem 
suas flores. e o projeto foi por água abaixo. 
o que acabou afastando Nelson da escola. 

O projeto atual vem trazendo grandes 
beneficIos às crIanças, Que com o tempo 
vão tomando consciêncIa e mudando sua 
maneira de pensar. Segundo Nelson, no 
inicio os grupinhOS de dança só subIam ao 
palco para imitar o Menudo. Hoje em dia 
eles já cansaram e passaram a Imitar os 
grupos de rock. "Não são os professores 
que fazem a cabeça das crianças para fa­
zer Isto ou aquilo, elas mesmas se cansam 
de repetir as mesmas coisas. e partem pa­
ra outra". 

Além dos avanços Que vem trazendo pa-

Educação: aprendendo com a vida 
RUTH FROTA 

E 
m 1982 Vários casais que ti­
nham entre si relações de tra­
balho começaram a discutir 
qual a melhor escola para 
seus filhos . Pouco animados 
com a perspectiva de colocá­

los em estabelecimentos de ensino tradi­
cionais. passaram meses debatendo o te­
ma e procurando alternativas. 

Hoje. conta com 80 alunos em dois turnos 
nas séries Maternal. JardIm I e Jardim lI . 

Fotos CESAR MENDES 

ra as crIanças, o projeto traz à tona os pro­
blemas da Invasão do Paranoá. o Que vem 
reforçar uma nova Idéia de ampliar o pro­
grama para a comunidade local. com as 
reportagens produzidas na escola sendo 
mostradas em um telão na praça princIpal 
da Vila . 

Mas nem só de elogiOS vive o projeto 
"Programa de Auditório" . Em debate 
com pessoas Ilgadas ao meio artístico. na 
Faculdade Dulclna. o professor Nelson foI 
QuestionadO em sua experiêncIa. A acusa­
ção era de Que ele estarIa reproduzIndo o 
que acontece na teleVisão. e que isto não 
era arte. A resposta Que ele dá a este tipo 
de critica. é a de que ele não pretende crIar 
artistas, mas despertar a criatividade das 
crianças. Segundo ele. asua experiência 
não deve ser vista como uma receita. mas 
como um processo Que foi criado de acordo 
com as necessidades dos alunos e da esco­
la neste determinado momento. 

A equipe Que trabalha no projeto é for­
mada. além do professor Nelson e de Rlno. 
pelas professoras MarIa CândIda e Márcia 
Selva. 

vidades - das crianças Que. por isso. 
tornavam-se ansiosas e agressivas . Ficou 
claro Que elas precisavam de uma orienta­
ção. de uma referência de tempo e espaço. 
Hoje em dia. existe um esquema de ativi­
dades -- idealizado pelo terapeuta Paulo 
Gaiarsa (que lá iniciou seus trabalhos co­
mo orientador pedagógico em 19821 - a 
ser cumprido. Existem. portanto. limites. 
mas sem a rigidez tradicional. 

• Entrevistas no 
vídeo, piadas, 
cenas, fantasias. 
Os meninos da 
Vlla Paranoá 
sempre têm o que 
contar sobre suas 
vidas e problemas 
de sua comunidade. 

Dessa reflexão surgiu a proposta de se 
criar uma escola em moldes nada conven­
cionais. Que começou a funcionar com ape­
nas 7 crianças entre um ano e meio e 5 
ano . Gabriel Setlermann. bacharel em 
Relações Internacionais. com experiência 
em teatro e artes cênicas. Maria Ricardo 
com mestrado em Pedagogia, Adélia Sà 
Pereira antropologa e Márcia Neves. pe­
dagoga vinda de uma escola experimentaI 
em ampinas, formaram o grupo hetero­
geneo que plantou as sementes da escola 
VIVE DO E APRENDENDO. 

Os bons resultados de VIVENDO E 
APRENDENDO se devem á nova concep­
ção de ensino no Jardim de Infância . Tra­
dicionalmente. e o prOfessor quem estimu­
la o aluno treinando sua capacidade moto­
ra através de uma série de exercicios que 
ele passa e corrige. A atitude do aluno é in­
teiramente passiva . Aqui. não. Busca-se 
ensinar a partir da propria vivência do 
aluno Que passa a ter uma atitude mais ati­
va. A grande ênfase é dada a um ensino 
não repressivo. no qual o prOfessor chega 
com uma proposta Que é modificada - ou 
não - dependendo do interesse demons­
trado pela criança . Procura-se respeitar 
os alunos em suas inclinações, obedecendo 
sempre o ritmo proprio de cada um . Por 
sua vez. a sociabilidade tambem é valori­
zada endo estimulada através de jogos. 
com participaçâo coletiva . Trata-se. en­
fim . de um centro de convivência da crian­
ça , preparando-a. com IIberdade. para os 
nlvels superiores do en Ino . 

São poucos alunos para cada professor. o 
que permite atendimento quase personali­
zado. cujos resultados encontram-se em 
relatórios individuais pormenorizados en­
tregues aos pais por escrito. com detalhes 
sobre os progressos e dificuJdades de cada 
um . Aliás. os próprios pais formam a dire­
toria da escola. partiCipando de reuniões 
quinzenais com professores. • Uma escola 

A e cola funciona nos fundos do Clube de 
VizInhança da Asa Norte. em uma e pécie 
de ga lpão alugadO áquela entidade recrea­
tiva A exp rlêncla prosperou, já que em 
I o paI do aluno se cotizaram para 
mandar 'on truir duas alas adicional . 

o entanto. a escola não funciona sem­
pre desta maneIra. HavIa antes um certo 
exag ro na falta d proRramacão das ali-

Depoi de quatro anos de funcionamen­
lo. nem todos os Que formaram o núcleo 
Inicial da VIV~NDO E APRENDENDO lá 
pcrmanec 'ramo Hoje estão Gabriel Setter­
mann e délia Sá Pedreira fiéis á sua Idéia 
iniciaI de liberdade e respeito à criança . 
A crianças gostam dis. o e mUIto. 

O aluno aprende 
a partir de sua 
própria vivência. 
Assim é a VIVENDO 
E APRENDENDO. - • 
dirtgJda pelos 
Pais dos ai unos 
e ensinando com 
Uberdade. 
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D u 5 E K 
o cantor e compositor Eduardo Dusek está 

numa fase mais intimista, mas avisa aos 
interessados que se preparem, porque seu 
íntimo está gritando, e isto que dizer que vem 
som pauleira por aí. 

Em entrevista ao Campus, DuselCfala deste 
seu lado romântico, da censura, das drogas e 
de muito rock'n roll. 

CLAUDIO TOURINHO 
KATIATURRA 

Campus: A cada disco voce es­
tá com uma cara nova, um som 
diferente, parece um camaleão. 

Como é que você expllca esta 
mudança constante? 

DuseK: Olha, eu não posso di­
zer que eu me Identifico com um 
camaleão, porque eu não me 
identilico. O camaleão muda de 
cor exteriormente, de acordo 
com a situação. Eu não, eu sofro 
mudanças interiores que me obri­
gam a mudar exteriormente. Eu 
sou mais parecido com uma pe­
dra, tão cabeça dura, que .fica se 
jogando do alto de um edificio o 
tempo inteiro até abrir. A minha 
intenção é mais abrir a cabeça do 
que me adaptar a uma situação 
numa época. Ocorre que às vezes 
eu sinto a coisa antes e vou na­
quele caminho como aconteceu 
na época com o pessoal da Blitz, 
dos Miquinhos Amestrados, do 
Léo Jaime. Quer dizer, a gente 
sentiu o rock'roIl vindo e entra­
mos por aquele caminho. O que 
está acontecendo agora é que eu 
estou numa fase mais interessa­
cio em me aprofundar no ser hu­
mano do que propriamente criti­
car o que está a!. Porque criticar 
o que está ai é uma redundância. 
Você olha na cara das pessoas e 
elas já te mostram que está péssi­
mo. 

Esta pessoa não agüentar mais 
ouvir um protesto só, ela precisa 
de alguma coisa que a sensibilize 
além da realidade do dia a dia. 
No momento eu estou muito liga­
do nesta sensibilidade. Então 
acabou dando uma coisa român­
tica. 

Campus: Você está mais "na 
sua" agora? 

Dusek: Até este própriO recolbi­
mento deu uma interiorização. 
Este negócio de eu dizer que es­
tou mais na minha, foi uma ma­
neira de me defender dos ataques 
do mercado, porque ele te achata 
muito, e eu estou sempre tentan­
do fugir desta coisa de mercado, 
então {oi um sentimento muito in­
terior que me deu esta coisa de 
romantismo. Eu sou um cara 
muito romântico. Acredito muito 
na energia amorosa. Acho que é 
uma coisa que ainda sobra por ai. 
Mas não quer dizer que eu vá en­
trar nessa também não. Eu já es­
tou com vontade de pauleira de 
novo. Só consigo ouvir pauleira 
atualmente, gritaria, não consigo 
fazer nada falando, tudo tem que 
ser gritando. 

Campus: Você já pensa em ou­
tro tipo de trabalho? 

Dusek: Já estou começando a 
sentir as coisas interiormente. 
Não é nem arquitetar, mas come­
ço a sentir as vozes interiores que 
gritam. 

Campus: As suas estão grltan­
do? 

Dusek: Estão aos berros. Vem 
coisa pauJeira. 

Campus: Você falou na situa­
ção do artista. Você espera que 
alguma coisa mude com esta no­
va Constituinte? 

Dusek: 'ão, eu não acredito 

que vá mudar. O problema do 
brasileiro não é só lei, porque lei 
nunca foi cumprida no Brasil. Po­
dem se fazer leis à vontade, por­
que as pessoas privilegiadas, 
com grana, as pessoas das oligar­
quias sul-americanas que ainda 
existem no Brasil, elas vão conti­
nuar moldando as leis ao gosto 
delas. Esta própria eleição da 
Constituinte já está muito tenden­
ciosa, já existe gente muito ten­
denciosa concorrendo. Eu não 
acredito que a maioria desses 
candidatos tenha cabedal para 
discutir uma Constituinte que eu 
vou ter que obedecer. Eu acho 
importante o papel, mas a pró­
pria estrutura eleitoral brasileira 
já é meio pífia. Não por causa das 
leis que o Tribunal Eleitoral faz, 
mas pela própria consciência das 
pessoas. As pessoas são muito 
vendidas. Então Maluf em um 
ano se recupera. Através de que? 
A cabeça do povo que mudou? Al­
gum remedinho colocaram lá. 
Este remedinho cheira muito a 
cifrão e a promessa. Então, coro­
nelismo é uma coisa nacional. 

Éu acho até multo perigosa es­
ta Constituinte, porque ela está 
sendo feita melo avacalhada, eu 
estou sentindo que as pessoas 
acham que a Constituinte vai ser 
um remédio para todos os males. 
Eu não acredito nisto, eu acho 
que antes precisa haver uma 
consciência de leis, com técnica, 
que é o que está faltando. Já está 
provadO que as coisas que de cer­
ta forma têm uma ousadia técni­
ca podem mudar a consciência do 
povo, como foi o plano cruzado, 
que pode não estar dando certo 
em várias áreas, mas ele mudou 
uma certa consciência. 

O mais importante é isto. To­
mara que ~ Constituinte dê certo. 

Campus: E censura? Agora es­
tão censurando o cinema e pen­
sando até em censurar os filmes 
da TV. Como você vê isto? Você 
já foi censurado? Dusek: Já fui 
várias vezes. O brasileiro é um 
moralista. Ele é muito atrasado 
neste ponto. Eu nunca acreditei 
nesses ventos da liberalidade que 
se pregou na Nova República. A 
policia continua dando porrada 
no meio da rua, as coisas conti­
nuam sendo cortadas, as pessoas . 
fazem um certo ar de que tudo 
mudou, mas está todo mundo 
contra certas coisas. O precon­
ceito continua rolando solto em 
todas as áreas que sempre foram 
atingidas pelo preconceito. A 
Igreja Católica ainda tem um pa­
pel preponderante na sociedade 
brasileira, e ainda vai ficar mui­
tos anos com este papel. Esta vol­
ta à censura é até natural. Eu sa­
bia que eles iam primeiro liberar 
um pouco e depois cair em cima, 
porque a turma está a fim de 
amassar mesmo. Ainda mais em 
uma soçiedade que está nitida­
mente dividida. A maioria está 
fudlda. e as partes de mais aces­
so ao dinheiro estão cada dia com 
mais grana. Então a censura é 
um dos meios de conter a socie­
dade. Então eles vão continuar 
censurando. Eu não me iludo com 
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"Acredito multo na energia amorosa. Acho Que 11 uma coisa Que ainda sobra por aI". 

estas coisas. Agora, acho uma 
merda a censura. 

Eu sinto que o brasileiro não 
tem uma consciência total do que 
ele quer dizer e ouvIr. Ele ouve 
muita besteira achando que é 
fantástico, mas obviamente que 
não é a censura que vai dizer o 
que eles devem gostar. Quem 
tem que escolher é o povo. Tem 
gente que quer assistir "Cobra" e 
gosta! 

Eu acho que a cenSura deveria 
ser feita num conjunto socIal. De­
veria baver um conselho de ética 
em Que partiCipassem cerca de 
150 representantes das classes so­
ciais. Ele serviria como uma es­
pécie de Congresso censório, elas 
decidiram o destino de uma cul­
tura. Mas uma pessoa, um dire­
tor? Então a mulher de um gene­
ral liga para a amiga da dona 
Marly Sarney e diz Que está in­
dignada com não sei o quê. Um 
cara é um psicopata, sai do cine­
ma, vai e mata porque viu "Co­
bra". Isto é paleatlvo. Essa vio­
lência não se explica por causa de 
uma motivação ou outra. 

Campus: O que você está 
acbando desta campanha antl­
drogas que está acontecendo? 

Dusek: Olba. eu não parei para 
acbar ainda não. Eu estou ainda 
melo surpreendido. Porque dro­
gas sempre envolveram interes-

ses políticos e econômicos muito 
fortes. Há algum motivo sério em 
termos de Interesse nesta luta an­
tidrogas. Algúem está perdendo 
muita grana nisso, senão o barco 
não virava desta maneira. E há 
também o sistema moralista do 
mundo inteiro, de que as pessoas 
estão se afastando das más 
Idéias, estão todos querendO ter 
um bom comportamento para ter 
um pouco de alivio e felicidade no 
melo do que eles consideram uma 
sujeira. Agora é uma SUjeira que 
todo mundo fez. Não adianta você 
ficar em um canto da sala se você 
cagou no outro lado, o cheiro vai 
vir da mesma forma. Então ago­
ra está todo mundo querendo se­
gurar as aparênCias, mas não dá 
mais. Eu acho Que a consciência 
vem mais interna agora, vem nu­
ma paz interna, e é isso que eu 
procuro atualmente no meu tra­
balho. E mais uma autoconfian­
ça, a geração de agora tem muito 
isto, eles investem muito nesta 
autoconfiança. O cara sabe que 
ele não vai ter apoio em nenhum 
ponto da sociedade, nenhuma re­
ligião, nenhuma associação, ne­
nhuma instituição, porque todas 
elas estão perdendo as bases. En­
tão ele tem que ter confiança em 
si. Eu acho que é muito mais por 
ai o caminho, do que um falso mo­
ralismo de ter que acabar com as 
drogas porque elas são a causa 
da violência. ~ ão são. São só uma 
conseqüência. 

Campus: O que você acha dos 
grupos de rock de Brasilia? 

Dusek: O ponto mais Interes­
sante que eu acho dos grupos de 
Brasl11a. é a filosofia em termos 
de vida, o que eles acreditam, o 
que eles escrevem, o que eles 
pensam e o que querem defender . 
Isso é o melhor. Em termos de 
som eu prefiro os grupos mais ra­
dicais. aqueles que você ouve nas 
rádios especializadas, que são de 
arrebentar com a caixa. Estes 
são os que eu gosto mais, musi­
calmente falando. Agora, dos 
grupos que estão mais ou menos 
na faixa do Legião Urbana. eu 
gosto principalmente da poesia, o 
som não é exatamente a minha 
praia. 

Campus: Você tem censura na 
sua casa? O que eles acham de ~ 
você no palco? 

Dusek: Eles têm mais é que 
gostar, porque senão não abre a 
boca muito para criticar, porque 
eu sou meio cabeça dura nas coi­
sas que eu quero lazer. Mas em 
geral eles gostam, e sabem que 
eu tenho um cammlnho meio pe­
culiar, eu quero fazer aquilo que 
eu acho que tenho que fazer na­
quele momento, mesmo que isso 
vá contra a humanidade. Atual­
mente eles concordam. Eu diria 
que concordam até demais. Eu 
gosto quando a pessoa ~ita mais 
alto do que eu . 

-
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Um palco 
adiante do 

• narIZ. 
E tem gente que ainda não viu. O teatro, a dança 

e a música de Brasília estão conquistando cada 
vez mais público e espaço. Se você é 
daqueles que acredita apenas no que 

vem de fora, isso tem remédio! 
Arrisque um pé fora de casa, 

depois outro, 
e pronto! Você é 
dono do próprio 
nariz. Vem ver 

ao vivo a dança, 
o teatro e a música, 

suores da arte em 
Brasília. Se você não 

conhece, então se liga! 

CRIAÇÃO: P2/86 

V ocê não vai se 
arrepender de dar 

uma xeretada por aí. 
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